
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XXI - N." 100 CAPI'I AJ.. FF.DEKAL QUINTA-~EtRA, ( DE AGOSTO DE 19K 

CONGRESSO NACIONAL 
PHESHiÊNCIA. 

Db 24 de agô>to: (:Oli..YOC.\ÇAO DE SESSOF.S CONJt;:S'.fAS IJt'tR.\ Ari~E{;L\Ç.\0 .DZ 

VETOS PRESIDENCIAIS veto ttot.alJ ao ,".ojcto df! Le: n~ 2.519-A-65 na Càr.1ar.1 e n<:~ 320-6;) 
no Senado, que e_,:.enc.H: l.V> .iJ.naJtauu.n:s a.w~..,e;.~ w u11~>.o J. fl'.l&.,; 

O Presiden~e do Senact1 f'ed~ra1, nos te:mos do art. 70, § 3?, da Cont:>· 
Utuiçao e Uo art. 1v. uv lV, UI) J.te~~1menro comum, co:lvoca as dua.:, Ca$l:l..:i 
tlo Cong~~esso Nacional para, tm sessões cOnJtUltas a I'e.ll!zan:,m~;:,c nos 
«ias 23 e 24 do conente mês, à.s :!1 hOt"at- e trinta ffi!nuto, no Plenano Cià 
Câmara. dos U','PUtados, conhtcc:ercm dé>~ sesumtes vews PIT.üd~·ncm1s; 

veto <totao ao P,oje~o de Lei n~ 3. 744·A-66 na Cdnu~·a e u·1 1ti7 de 
19bt:i, no Semw.o_ que l:i•)re ao .t·Je<er i..eglSwUvo - l;)en:1ao f'edefal e 
Cám<Lra dos DepuwooiS - (;rec...tus :.uplemeutar.::s llJ t-:.>~al oe Cr$ 
SOO.UOO 000. vara .n-io:~ .. àe dot<~ç·\.':; urçamencarras que espec~t1ca; 

Oia. 23 de a.;O.sto: vew ttotall ao Projt''U C,e LP.i n" 1 .057-B·63 na Cál.llara t n\l 36-64 nl) 
SenaJo, que autunza ..t entrEgtJ. do Uuetor-Ut:raJ c;ia t3ecretana do 8~· 
.oad\.l f'~deml, dJ.s ve;oas a.e!!fln;;_das a m::dna Sccreta.na; 

veto rt.v~ ... 11 ao P~·oJeto de Lei _no 2.093-B~G4 na Câmara e n~ 7•i-6G, no 
Sen.:tdo, lJ,ue :nc{UJ a i\.~:.ociar.·ar, dos .Szr\'JOJ•·e:, U0 0::!p1nam:.'n~o !'e~ 
dera! tle Scgu.~l•ça Pub!lca. en~re as enticiwes con.:;,cinatar~a~ de lJUe 
trata o a.rt .. s·• tia Lei n':' l.ú46, de 2 dC ian~iro ds 19;}0, que di<>póe 
.scbte a cons:gaJ\"áo em folha de pagamento; 

veto ttoLal1 ao Projeto de Lei n'l 3.819-B~62 na Câmara e n? 18·63 TI'_) 
Sena.du, (Jtle u.:.t três Juntai- o.: Conc;l!a{·H 0 e <JUJga.meJhO na ·:J" .R.e~ 
~1âu da Ju,w;a (lO rrauaJhc, cvm sede r ... •s Comar("u q·'ue especifica. 
vetQ. 1parc1ai1 ao Frojeto de l,p1 n'' 3.500-C-66 na Cãm~,i-a e nv li/-€') 

veto (p'J.l~; .. l) &.o Pfojeto de Lei nQ 3.613-B-66 na Câmara e 111-SG 
no Senad·), que di.~~0e sôbre a.. r:roduçiio e ~mportac:ão da fertil.izn:1Le_:;,; 

no SrnadiJ, Que ,n · ,Jr;uz n~ociiÍJCO.~õe,:; na lf'g.blaç,lo Pf'rdnc'l~~e ao Plano 
r'acwnal d~ 1-Ja!:iit:..:~:~o. 

s:n~ldo F .:deral, em 1':> d:: a(J5~to ::!e 125ft 

- veto <pa!·clal) s,o Pro_jlcto de Lfi n9 3 530-B~titi na Câmara e 103~66 
no Senad•), qUo:! cria 0 F'\.mctc de i''b{.;<!llZ::tç.~o da.::; Telecornumcaçõr:os e da 
outns prov.dê'lwins. 

ATA DA 96~ SESSÃO, 
EM 3 DE AGôSTO DE 1966 

4~ Sess.Io Lcgi3lativa, 
da 5<;1 Leg:sratura 

SENADO 
Attílio Fon:ai•a 
Dan:cl Krie:,::er 

FEDERAL 
Senado Federal, p: of,;rlu, con!o:me ~· 
voto dí. Exce;.enti~sin.o $enllot .Minis­
t-ro Relator em anexu. a segumte ll~-! 

f~1ESIDi~:'f(~L\ no SR. YIVAL!J!l 1Iem de Sa - 25 · : 1:lsM: '"Conhcce:am r]o J.'l;>dldO como i 
J-UtA. I o SH. 1'\{)<.:,~llH.'NTE~ r representaçao, JUlgando-a p;:occciente.j 

1 pa~·a anUJaJ.' o a.<~ lnJ!-Jllguado, COll-) 
As 14 horas e 3'1 .~!nut~~ O.fira.'do Li•J-'UJ --- A _k:ta. de pr ..!: 1 1.-r;J. o.s votos dos \Irm~rroo Allom:n·! 

a::nam-se pre:.en<.t:s Oi S"ruwr .... :; sen~a acu;,a o l::)~:Ja .. ::'i..!!mt·~..w u. e :!;-~ Baleeiro e. Hermes Vm::~., .m· ménto • 
;:;c>w-rci:Jres: / 8 u H 1 I • · 

I ' s .. deuacto. ~.·e-,. avena•) lhJ.IlfiO .::- Aprovelto a •rpoct'ttlldsde , pa~·a. 
v;,aJ<.io Lim:... 1 ga. d~claro uo::o:'La a H-'i.:i<H... . ap•csentar a Vcssa E:~c-rlêncm. o"J' 
Fedro L'.:nt•.;o /1 V:J.J sLr hCJ3. a _~:ta.. : mc_~s protestos dt. es_nn:a. e conslde. 
E .. q·cn!o .3a:.·:.·r1s 0 s.- ·;o 8 ,_.,c· c•-•--· "''TC·'d" ri, raf .. ao. - A. ~'li .:tlbetro da Costa : 
'1 c r· · 1 · - ·-r ~'--- 110 _.... -- " ·1 Pr"SI.d"nte ,~., en <:es m:eJJ,e Ictfu:·o. rl(t u!a da :<t~~au an!rnm·., ... " · 
DomJC:o Gon::Lm o T 1 Silvc.srre Pé'ntlC.i que t' ·J;Ircm~á ~>Un d•"l•at-<>-,, SUPREM RUUN!\L FEDE'1'1AL 

Ru1 ..::a:m:·ira O Sr. l>l SccTetarn lC o se:;•:a:1t!';: :,1unc.:ado de Se;nranqa 1L0 16.~12 -! 
E2riba.da Vict:-a 1-.• ~Pi~Vit:.X.i.t: Di::.!rit.· Federal 
c . .Tse Leite 
Ejua ·~ic ca:<.~.Jao 

Jcx-·n;111a~ Mn·I~l!lO 

Jerte:-son de. f, ;'l:..::..i'" 
Furiro Heze:1,b 
R.wl G;uoJertl 
1 ~onso Arinos 
Atu.&!:o v:avr.a 
l\Iilton Ca:npo:~ 

B")nedlto 1.: ., .J: ~,a~·c15 

P<"r.Cl"'S P~·JrfJ 

;;'l"é Fel:L"~'I;-JC 

B ':--e-na .N'?IO 

~:í:>J.o B;·a~:a 

O.FiC!O 

~·~ l.:.:Ll~I', L<<.' ~~ d2 ju:lJc do ~-.Ii-
ll,;,dV J.' •• ·~.,c;.:·J,_' ri . ..:i_. lül 'l.":r .. ~-

ac.tJ .l:'::"'-'.L",l.o.l, 11'~-j ;-f~liL.Lf·., tCi'lLlJ ;: 

o r. 12H-P 

B:n_c::t:::-t. D.P. 

rs··;:hnr I':c iüe:~te ! 
C m•·nico :1 Po :.:J. i·::~i':t'~''J;>, p:::t.n, 

c·-· J.ith , •• ,.,.., s o r" r -i·•'l:·rn.,· 'I ··•:,n-1 
1::.1.1 F~·rk;·~. L .11l ... 'n :·C> e:n sess.i'J plc 1 

n ti" :::!:1 df' illfl '·' r:e 1.<1)1:, o .·.1:•:1.··~.Jo · 
ar: s··:'J 0'1('fl nú!"'1""_·o ,;, .-:1:' f'·n cpl" 
:-:'Ir- ""'(JW' ·pnff:''> F.'1·:t nr.ar·•a. li J!l<''l e­
U~::-cU•r L!rin. f' nu'~O') e r<:>q'l"rirto (' 

R21B!"or: O Sr 
l'rJ:;uf'i~·o. 

Q.;,.,valdo 

I 
Hqc~c·en~cs: E:1·~·c-~··h.lli;\ Souza t 

1

, 
Barr:::er Ltda. e ou:ros. 

Requerido: S:n.1~1o ii't~ch'' !11, ' 

Ret tono ( 

O SR. ;l..llNlb THO OSWALDO· 
'.l"RIGUEIRO: - o Cóci•..:o d<; 1m no.-,-I 
tos e taxas de _;:iw i'a: 110 (0,. .. :.-pto 
lJ'' :::2. 02:J, de 31 ... 53) W~lJÓI. C Ih ff'U. 
livro II: 

"Art _ 11'. O ímptstc :õ:/br .. 
tran·;açóes criado ~,lo art. 2'? <11 
Lei n\1 2.485. de 16 J~ d2:rrmbro 
de 1935, rerairt. tióJ::;~e u~ transa· 

VIVALDO L!Mfl 
2' VJCe-Presidente, 110 exer:::cio 

da Prf's:déncia 

c;ôes etetu:::.:ias pJr e"nprbas co-.­
me:c •. 'Hs ou cii•J. ir :.;.:-.c:uai.3 (111 
COJed\'a:::. que se d:d.cart.'m a ne· 
gOCH)S d::; 

1..,. J bJ - con:;•.rJ.çn.o. re!m·m" 
e pmtura df' p:·fidi(~s e obrns COJJ·· 
gtneres. por admlnís~raçâo (lU 

em'Jl'E:ltada · :• 
'".l.;en-do ~ a:cj'.lt:: .. ') Ab::>larnu 

Rc:.dy de .S.:'u/.a se · l·tu .. :Co a pa~ 
gar esse t.-il.~uto. qu<-' nu' tal e:n .. 
gido sobre o..-s ho:1,J.-' _. 1r,,; contra­
tad --; pqra ~ E~C:l•' :r_''ft.f r~e ohra 
a ser constrmda por conta l'ifl 

p,_·t;p·,·H~t.arw, 101 e_,.,;c-;..:u~.tdu p~.­

Fazenda Esta1uaJ C!..ljü p:·etrn~ 1 

O rribunal de Justiça ju;g-;H1 p· .-~ 
ce::tent.e. 
1\ao so coru.orn~::md:>, uqu~·le prc­

!i::;:;i;:nd J'1: :c u .•. ; -;;,u·.,J f•x<r12 
ordinário (1\:c ayui tom<Ju o n':· 
mero 38.538 leve '!nlO re'ator 0 
em Tl"nte Mí:-:i:otro ~,ih·~ nr:a~ ~ 
!oi .;Jlé:ado em ~rs.'.§.:> p:'_ na;·ia de 
16.6.6'J. 

c ;;cm·dão é o ~e·.'. T.nrc 
'':ZmcntR lU!:d.htlil ;:jonal cL 

cob·-anr·a cto ··rm•JI':"~IJ ;(. r.- t:·nn. 
sa-:-:w.:.''. 1r;to nt':p F;• <'1"\(ln df! 
Sao P?.ulo. corn 'm:>e J:a L"ZISJa-
çà:1 l r:1Jil: :'' ;,l , " .;-:On()CJ 
1or falo gr: :t•!c.>" ;-:_r ia w.:.f~-
rid~ em vl~-f"tl(;, 1:' r ·1-" ";~!os tl~ 
Jnc:::~Gão rlr> .~·~,,,. 1 .. :"" p~nf's~'ionn:s 
lf'on<:~i~Tr::lu <!.~-~ !·.: 'S 15, 19 u 
211 . ' 

R'·:at::~do" !" 1~-r·~~•.J.--, f~tr:• .. fl'l­
tos de recurso cxtraord:n:i.tio nú-

.. 

• 

• 



ZOC2 __ G._ui_n!_·a_-f_ei_ra -~-·-· -..,.,.,.. .... ,.,=,;0;,;_ l;.;Ã~F<I<:J~. DO CONGRESSO 

me:·o 38.538 - São PPulc - l'e-1 
corrente: Abela.cdo Ried}' Ce, 
Souza e recorrida: F<-~7Enda do· 
Estado: 

Resolve o Supr.:nvJ 'I1 ibun~~~ 
Fede" a I. decia:ro.r a incon~:itucio-. 
validad~ alegada, ut nota~; taqui-: 
gràficas." 

EXPEDIENTE 
DEF't<'lTAMENTO DE IMPRE'·'SA NACIO~a.L 

DII\IRT~I\I' G'li!H'"'L 

• 
Nn~ informacõe:> (fls. _)_J.;)g. :ia 

9-3-66. o EX•no. Sr. President::' .:w 
Senad'> fX;J:ica que a seg:u:ld_, R~~J­
lt.:.ç<.o e.~"•l ~e na:ureza interpr~ia• ,u 
~ C:'iÜlfl:t a;ustada aos e:xaLos ~ilrm:J:J 
da dec:sito .;.llll:ria!; c que era lerifl. 
n,a a rnocl.Jca<:ã.o ou tevo<.!:arfio de 
uma Reioluçâo daquele ór..;ão cl,l) Le. 

A decü:J'1 foi unãn::llF'. f· ton,ada I g1slatívo por outra. ~ 
pelo voto do relator e cio~ Senhores' CH:l!~~ oo <:-rRv,ço oll f"\.'o!H!::-c~~.ç61u; c,...ttFK .,.~> •e(.:Jl.oo oe: ,.F~..._ç.!o Quuntc· ao cabimento 'do n1anC:.\t•} 

ALEERTO DI:: ERITO PEREiRA 

Miní!:>tros CUndido .Motta FiHH.1, Gon- MUR!LO FERREIRA ALVES contra aLo do Senado, hoje está cl.s.:;;e~ 
çalves de Oliveira, Ary Fra.:rco, Hah· FLCRIANO GUIMARP.ES gurado no art. 101 inciso I l~tra t 
nemann Guimn:rães e Laf'. .. yette dt I da Constituição, co~ a redrui·io d.l::i.it. 
Andrada. DIÀRIO DO CONG~ESSO NACIONAL peta "'-'enda <~n•tttuctonal n" cs, de 

~ruterionnente, em 21'.8.65, no R!. se.çÃo 11 2-3-11-Sv. 
53.432 (Cl.C'.~truto;_·a de rmtvei:, Sã-0 Há, porém, ainda. uma questão ~1:·p~ 
Paulo S.A. v. Fazenda do Estcdo) In ~rt>nt~ r; .. of.tn.u C(l Der.!lthHI·ento d(l (.Tl~rcniia Nacional l:~inar -·-a ãe saber se êst.e SupH•r.lO 
O Supremo Tribunal teve id.êr.Uco pro- Tn~un'll Federal pode-, como qu!?rern. 
nuncia.mento, na Segunda Turma 8 R A i I L 1.\ os unpetrant-es, anular a. reso1!1<:"'!l 
pelo voto dos Senhores Minisrros Vi- sen?,tori::.l. 
las Bôrus, H;:mnes Lima (> V'cto

1
, Nu- ------------ ·-----·--·--··-· Se U!pa resuiução, falando-se e•n 

• • S S I 11 • T 0 R em tese, é de caráter administra :vll 
·~~Ômo acim:t e.3clarecido, tt . d~cisão! • a !. :! ou, mais p_ .. eci<>amente, é um 9.to wl~ 
4o Tribunal Pleno, sóbre a inconsti-l REPJ..RTIÇOIS ll PARTICULARES .f'UN:JONARJOS lmin~str.Btivo, entre tan. tos que .iH1 6:·~ 
tucionaliàa.dc do tributo QU%'Ümado,: gão le~blativo é lícito prntic;•:. a. 
:fo.l prolalarJ.a em 19-3-€0, segllindo- l Calll~al e Intnior Ca_pitaJ t lutanor anuhçao se Pode. dar, pois Q.Ue s~ 
oe a decisão d,n Turm." .,,

1 
•••. 4_10_

61
. I ! trata d.e mna situação particu:a: vu 

" •e ••tr Cr$ •o 00 o tr ! individuada. 
Em 21-1-6'~, o emlnrnlc Presidente >:J m 1 • • • • • • •• • • • " · ..,e

0188 
• • • • ... • • • • • Cr$ 39,00 

do Supremo Tribunal, pe!n Oficio In o Cr• O Ano Se. pon··m .. ao revés, a blpóa•.::c é 
621~P, env:ou r.o Senado F-ederal có-: ·' • • • .. •' • · • • • • • · " &6, {} • •. • • • • •........ Cr$ 76,06 de ato revest.do da g-eneralidatle iJl-o-
pias auténtJcas do acórdãos qu~ de-' Exterior I' pria dn função legislativa, i<.! a~3-
l 

.xterior regra, já a solução é negativa Nt'.a> 
c aravam inconstitucionai~ dh·ésas A C ~ 1 ~e tmtn. ai, de ato 1·m·ídico SU:5at:fyel 
leis, estaduai~ E' municipals, bem cnmo' ~~ _· .. · · · ~:."~---l'·-~3~·~J~~ttl ~··•••••••••· ··· Cr$ !08,00 de anuLlçáo Pelo judiciãrio. re<;~a\yJ. .. 
resoluções de en~idades auLúrquicas · -~ da a hipótese de declararão u~ in .. 
incluindo nessa relação o nc·ól'dâo jo 1 constitudonaliQ.ade. ' 
RE 38 5'8 esclareccn·'o e"t ~ 1 - E:.rcotu adas aa para tt exterior,· qu, ••r•o ••••Pro anu•is, 11 · .., . · ...,. , ~· re naren- · " ... No caso 0 ato é inquestionàvelmen-
tes~s: '·Incon.stitucion2liclade à~i co-

1
: aaa~nuuru poder ... u~io tomar, em. qu&lq-ut.r 4puG&, por ui.s meus te da ru'..1t;.ào lep;\slativa. E uma lei 

brnça do bnpGsto sóbre tl'ansações" . eu um ano. que pl'rde_ a etlCUcia em consequcnn~ 
Em 25-3-65, promulgou o Se!1ado ai , d "b'l do pronunciamento do óro:_,ão le.,is:ati.· 

se<>uint.e resolu ·a· o (V o 1 "e"a·' I - a_ fim e polll I ltar a remessa de nloros acompanhados da " ~ t;· • •• • ;::-; '··. " , vo que completa o do Judiciário. 
!'arte I, d~ 20-3-65, p.'l.g. 6.Uo.;·,: uc\areí .. :tmantot qu.anto • sua aplicação. 5-0lfcit;.:w.os dilem preferência Fica, assim, fora do alcance dl) 

RESOLUÇÃO No 32, DE 1g65 I • remv;~a por melo da cheque ou vale poo;tal, e~mítidos a favor do man..:itdo d?. segurança, segundr· a. 

I 
T41~;ouretro do [lenartamento de Imprensa Nacional. JUrisprt1dência dêste Altc. Tribuna!. 

Suspende a execuão da ~~líne~, E sendo ato legislativo pode se1· rc-
b, do art. 19 do Livro I1 cl,J có-: - Os iuplemenlc& àa ediçôu dos órgãos oficiais serlo fornecidos vogado pvr outro da mesma natmeza. 
d!go de ImpostoA e Tax·:~s .1o Es-. aos lll'·í:i!R!Ultes sbmento mediante &olicitaçio. Claro é que a suspensão da execu-
tado de Sáo Paul0, por !nfrin- i ,, c! • ção "da lei declarada inconst-!tuc,'orwl. 

•. · d ,, 15 · - ... CU3to o num no atrando seríll acre•c1·do • c • o 10 · g nt::a os arw.. , lUciso IV, f' 
1 

ai r• , •. por no tc'C!0 on em part-e, como per·vé o 
21 da Constituição Fedc:·:~l 

1 
exçrc c!o decorrido, oobrar .. se·Jo mais Cr$ O,til1. art. 64. da Constitulc;Ho. há de se 

Al't. 19 E' suapema, nos tf<rmos i -- - ......... -- condicionar aos têrmos do decidido. 
da decll'ã.o denn:t.Iva proferida 1 Se o nü.o fór, ocorrerá então n h i pó-
pelo Sttprcmo Tribunal f'edend O ca:.o fvi wbmet..ido it con.swera· do lei i.nexís~u._.1te _ e fê-lo sem es .. tese de inconstttuci'JnaUda.de, cu,Jn çe .. 
em sessão oe 16 de junho de l~tn, ção da comissão de constituição t> ta.r baseado em nova deci~ão judl- claração terá lugur por vin. àe pr{')-
no Recurso Extraordinál'io nluue- Justiça, que ,Gpmou pela procedéncw. · cw.l; cesso ad('quado. 
do 33.538, do Estado de São Pa.u- da repre.sentaçao, en~endendo que a !'I q.:e, aceitamo a interpretacão O dispositivo legal aqui imp1u~!o?JO 
lo, a execuçfio da alínea "b'' d·J resolJção 3~ dava ensejo a mt,erpte- dada no julg;..do Jela adm\lustraéao estatuiu que o impôsto sôbre t!'ans:l. ... 
art. 1o, Livro rr do Código dei ~a.çõf·s allame.nte desfa\~m':_vets à ero- !e!>tadtlnl, o Senado procedeu como.~e ções }'ECairia sêbre as efetuadas por 
Impostos e Taxas do me~mo Es·jl10nlla pautsta. A C<Hrtl.ssao ap~·"sen- jfó...,r,e um~~ super m~tâncm, revogan-. em~resas comerciais QU civis. indivl­
tado por intrmgencm a.os arts. tou 1)rO.)eto c:u(' o plenario ap_rmo.J e 1 do pràt1camente uma decisão do su- :dua1s oi! coletivas, que se dedi.cas."elU 
15, lncl.~o IV, e 21 do\ cnn"'tltui- se converteu em nova resolu~ao, pro- i premo 'lnlJUnal, e atribumdo a ês.;e a neg6c:os de ... bl construção. r{'fm· .. 
ção Federal. 1mulgadã em 1~'-10-t'5, c q~.<.e e do teor P?ll"nmemo por éle não mamfe<3tadf.. jrr;,a e pmturu de predios e o!Jras con-
·~ , ~"\ 

1 
! segll nte: [ d! Que as illpetrante.:., estão sendo ;genere~,, por F.dministrnçáo ou em-

.n..~.~: 2 J!>i> a reso U\':i.J r>n~"r1wâ .• .... ~" oongada sa pagar tributo dec1aH\do ::preitada". 
em_ VIf}Or na data de ~:a n,u?li- :?E.:-CLUÇAO N 9'3, DE HHiõ ~~nr·on~tit lCIOnal, cem. efeito retroati- A _ementa do acórdão d(' q"Je rí.'S'.I~-
ca.çno. revogadP.s &'I c 1 ·pn" 1;les Suspend~ a cobrnnçn do tmvfx::- vo _e com os onus jeconentt:s ct:t co1·- tou ·a pr:mefl:a resolução do Scnoct'o I§ 
em contrário." l lo ldt.a peia Fn:r.enda de Eão Pau- ,n·l{ao m:metária. e~ta: 

~ào aq:ú~sctn a Fa;·-enda Estadual I lo eJm ba.;;e na legisla~·ão t1 ibu- I Pam melhor esclarec:mento do caso,, ''Inconstitucional n. cobtnnco rlo 
im:;J-õsto sôbre tran:;a.ção, feita pe­
la Pazrnda de São Paulo crm 
base na legislação tl·ibutárir: 1'-S­

taCu:tl, tendo por fato g€'ra<3cr a 
renda auferida em vil'tude de 
C'Ontratos de locaçáo de :;erric:J.I 
profissionais." 

em considerp.r reYogado o q1lestíona-1 tf..r;.l), eatadual. em seus diversos .nspectcs, 1eio ao I 
do dispositivo do art. lQ, letra. b, do Art. 1? E' ~uspensa a execuç~o Tribunal, o pedido de segurança Ul.e:.; 
art. lQ, do Livro II do Códiç;o de Im- 1 do art. 1". almea b, Decreto nu- 1-10 • e as in't'·:>l·maçóes prestadas p<>lo 1 

postos e Taxas. Como se w·ê do do-~ mero 22.02:.!, de 21 de janeiro de Excelentiss!mo senhor Presichmt.e da I 
curnento de fls. 20, o Coorden.r.d,,1' da 1953, do Esiado de São Paulo, 1 Repübl1ca. Federal (!ls. 55-59). 
Receita, pela instrução nQ 3-65 t'n· :}UC au:.~rizava f!_ cobranç-a do:' 
tendeu que a 1Ilconstitu,t:iona;idn.d~ de- l mpõsto ~ób1·e transações, t·mdo 1 ~. parec~r da. douta Procu:·actoria 
clarada deveria restringir-se ~l 3 hipó-~ ·3or fatu gerador a renda auferi .. jGe.al da FtepublJ~& encont.raRse às 
teses rigorosamente idênticas à do 'ãa em \"irtude de contratos d{' ~ns,; 61 e d~z_o seg~n.te: . 
arquiteto que. em primeiro lu~a-r, :ocação dr serviços profissionais, J Em petH;ao de _j-2-66 as tm!J~trtm~ 
trouxe o caso à apreciação do supre-, •::onside~·acta inco:tsdtucional pelo I tts e!_Ilprêsas construtoras com sede 
mo Tribunal. Nesse sentido, detü!'ml·l supremo Tribunal Federal, ::!mIem Sao Paulo, requerem mandado de 
nou: I jecisão deilnitiva prolatada no s~gurança contra ~ Meea e o Plena-

Recurso Extraordinãrio nQ 38.533. no ~o Senado Feaeral par_ a que seJa 
"1 - E' inexigivel, em f"lce do cons1de d 1 R 1 · ' decidido no Recurso Ex·,_"rao!"di·na· _1 Art. 29 E' revogada a Resolu- rn a nu.a a e.o::o uçao n 9S. 

I 
~ão n9 3~ de 10€5 dessa Casa d? congresso Nacional. 

rio n'<~ 38.538, o impôsto sôbre " Art. 39 ' Estn r~solu~:ão entra Essa Resolução, a}_}rovada em A de 
Transações, tendo por tato g·era- em V;?.:or na dat-a de sua publl· outllb.ro de :U65, revogou Resolução 1 

dor a. renda auferida em virtude ""'- anterw d ~ 3'> d 2 d 
de contrato de Jocac. "o de "'.rvl· cação" . r, e n .. ' aprova a em ô e u. .., ' março de 1965, pela Q'.lal o SPnado 
ços profissionais. · E' contra esta nova Resolução do susp~nderá a. execc1çáo de detenn:na .. 

2 - Nas demais hipóter,es, o .Sen.'JàO Federal que a. Engenhnrú~ do dispositivo do Código Paulista. de 
Impósto sôbre Trama<.>-ões é {-'Xi· Sou:.m e Bnker Ltda. e mais (27 J ImpJsto e Ta.xas. em virtude de de .. 
gível por fôrça da legislação fis- vinte e se':e emprêsas constr1~toras c.isáo dêste Egrég:o Supremo Trt!JLl­
cal v!genute." impetram -~ presente rnnndado âe se- nal que o julgam inconstitudonal". 

gutnnça., e:11 que alegam: A Com apoio noosa interpretarão. o argü.ir:ão das impetrante-s é a de 
Governador do Estado, em 15 ·9-65 4) que a segunda Resolução d.} 8r- ·que declarada por @ste Alto Tribunal 
representou ao sena.do Federal. sou .. nado Federa1 é inco:nstitucicnal na a inconsutuci:mallda.de do menciona­
citando resolução d.e caráter interpre~ sua origem, natureza. forma e fina- do disPositivo, suspenso êste pelo Se­
tativo, no sentido de ser esclarPcida lidade, e estii ocasionando pr!.'jUizo nado em seguida a oficio de com1_1ni~ 
ou modificada a Resolução n9 32-65, irre:ned!ável às impetrantes; cado do julgado, mediante Resolução, 
de forma a moldá-lo, com a precisão b) que, susr-(.!ndendo a suspensão não era lícito ao mesmo Eenador l'e­
desejável, aquilo que, a respeito fora anterior, o senado usurpou funções vogar esta Resolução nem sul::>stitui-
thctdido tJelo 8\l.pHmo Trtbuni.I. legislativas esta.dua.ia - rest.abelecen- la por outra, 

Aqu<la p!·imei!'a Reso!uçiio d:spóe: 

"Art. 19 :É: suspensa, nos têr-­
mos da decis§.o definit.: va profe­
rida pelo S.T.F .. em sessão de 
16 de junho de 1001, no Rec. 
Extr. 38.538, do Estado de Sã> 
Paulo a execução da alínt>a b do 
art. 1., do livro li do Cód. da 
Imp. e 'Taxas do mescmo E..-,tadr. 
por infringêncin ar-s arts. 15, IV 
e 21 da Constitukf.c, Federal. 

Atendendo a representação do (;-o .. 
vernador de Es.tado que aleO'ott ter 9. 
decisão judicial se referido "'apena:: \. 
ImpOsto calculado sõbte o yaln de 
obras t.endo -pal base contl'a~os de lo. 
cação dr serviços profissionais d'-' ar­
quitetura. desenho especificação e 
fisca-Jização. o Senado aprovou a se ... 
gunàa resolut;ã.o que deelal'C~U re-..•cga. 
da a pr!meira '"' 

"suspensa a execução do art. 
1~. alinea b, do. dee. que auto .. 
rlza a cobran(ia do imllÕsto .,o .. 
bre transaçõe3 tendo por fsto 



-:tC 

aerador a. re-nda &uferid• em 1 A. essa. exe~·ese aderiu o Sena.do, •' p,_ra. 0 objetivo ctue 1t ten tm yt.tt&, ' 
virtude de contratos de colação isso o levol! á. revogar & Resolução 3:4. considero a. Resolução do ~~~~nada. cu- ' 
de serviços profissíonais ... '' para, por outra Resolução, a de n'~ 93, ·mo equivalente da, lei, em ~.!:ti aspecto 

alterar, corrigir, ou apenas interp.e- material. 
Em suma: teria llavido dlvNgênci&. t.ar como ~e queira, 0 que fôra obje-

t nt;·e v a.córdão ~ sua ement.a: est.a to 'cte drdaração pelo Supremo Tn- Qualquer que seja o alcance da Re-

,.As&ate ~f! 19._6_6,. _2,oo;,;;.;,s. 

IY.IYCERES 

Prr-e~> .. ,... 696 o 
df 1966 . 

6P7, 

PARECER lf'l 696. DE 1!16ll LJ>ül' ampla que aquela, 1 bunal. solução impugnada, parece-me indU• i 
Nr.. tealidade, porém, o acórdão b;tável que dela não resulta, imedia- D4 comissão de projelos do Executi• 

~;-.Jesrionado, segunckl o reto do Sr./ E compreen.'Hre1 0 zêlo publ.cano da ramente, lesão a. dü·eJto líquido e cer~ 1 vo sóbre 0 Projeto de Lei da Cô.~ 
J·.1,nistro Cásdido Motta Filho abran-.· admlll1Stlaçao es~adual. Parece-m? to de qualquer dos postulantes.: 11cUra n<J 154 rte 1966 w11 3,659-B 
J-'e 1.odo o dispositivo impugnado tfls. 

1
1 todavia, que se ela entendeu que a Adm1tmdo-se que ela possa autonzar r!e 1966, ?UI 'casa de origem), que 

·;!-!3•. Deveria conseqlientemente, 1 decisão em causa fôra ob.scma _o-... a rev1ve:::-cê!1Cia parcJal da norma le- 1 m.ot'.i/ica, e·m. parte, as LeN na. 
}.!:rYalecer a prime-ira ~esolução do. omissa. pGdel·ia ter vindo cem c-mtur- gal q:.u•, desde ~ pu:Jl.cação da "Reso- 1 2 __ 308. de 31 de acôsto de 1954,4.156 
.f:.::-Jado. gos da declaração, oportune t~m11ur:a.' l'Jçào 3~. fura e:~pungida aa. legbHtçao! àf' 21 de no

1
__,embro de 1962, 4.357

1 :,·:as, como ficou expo::.to, não é pos- se, diversamente. estava CUlJ\·enc:d:l nsca1 do Es:.a.do de São Paulo, disso· de 16 de julho de 1964. 4.364, de 
~.;\t'l o veto judicial a_ qu~lquer res~- i de que ~ JUlgado do Sup~·emo ,t:nha :·r~ultaria apenas .,a. possibili~fl:Ce de 22 de novembro de 1964 e 4.676, de 
Jl;('iW de natureza leglslanva daque1f: alcance llmnatlo ~- penu,,li:lC.O. a.:;<.,m, vir a F::tzenda Puohca a ex:gu:, err. l6 "e junto. de 1965. 
•-·<:lo, a não ser in concreto ou mesmo que o tribulo em causa C.Jn!inua~-:e a:.~uns ca'lo5 e de a1g·uns cor,t-l'ib,lÍn-, 
n;- oenere, mas no processo próprio. I a ser exigido nas hipóte~.: Mo eX;Jr~s- tes, 0 ma!s;nado lri:)uW. ,Enqua.1to · 

~~ão caben_do mandado _de segman-, samente consderadas .- <:~b~~-lne e~:sa cobran:;a E:~o se mater!nliza: c:ui Pelo pt'p.~·ent-e p:-c~r-:_o. rle jniciativa. 
v. cont-ra le1 em tese tSumnla 266),· promon'r a cobrança co tnouc;. ~u nao se aprPS2!La como arneaça. ml.'~ ~ do PQder ExecutivG . ..,:-:o 1art. l<!) re­
f <it compre-endida a hipóte!:ie da re- delimitar-lhE' o campo ti~ mc~denc;a, nente, não há. h".:ão de direito reme-: d•Jz!d,-is de 5-0% as alíquotas referidas 

R!:lllo~·: :5-r. Aalrm:o Carlos 

'_··d-:;-áo de carát-er geral. por via legisla Uva.. d•ável por via de- :;egmança. S~ ·'i'>S:t! no item UI do artigo 19 da Lei nú .. 
~),~ rP:t-o. a lei_ p9:ulista im~ugnada: .1 S do é ue me 1_,arew atneuça já ex:.5Le, cabe então o nu_11- 1 111 ::!"{~ 4 .as, de 28 de novembro de 

.c· 19a3; o acordao que su-:,pendeu; 
0 . a~~? ~o ~;la e e'-'-~ C«sJ. d'J dado. cont.ra o~ ~:.;:atores eS;:a.dm::s. · 1 ,.6~_ q:Ie incidam súbre os consumos 

1 nl r. e- seus di~posHim~ é de 19~1: e, c e 1~~~ _IVe ~ Pt qu no --:lcnco <de su3-s Z...'e:;sf> c~so. poré>n. a_ me,di~:.t n .. ~0 po- · d 
;.- ~ du"-s res-cluçoE's sáo oe 1965. Ja ho- 1

1 
Cot:tbg ~5~0 nao em. de l'C"C" "" 0 , 0;_ de ~er imne.~-~·ada o:·l;;-manamente ao fr·,tnra os. t 

· 1 o· ''d atn mçoes nem a • • '-'~ to • A ton:adtt. Ce oiJrir;ações da Ele ro ... Jt n, matéria constituc10na tscu~I_a- _ d 8 'p mo TI·ibunal nem u. dP S·,1prcmo 'I'nlnmal. . 
·-l o 1tra díscipl;na o_ Emenda nu- soes 0 u re • _- •·--á; !J.rL 2~), 111.sUtnida. pela Lei 

,,-·.: .. 16, - 15'.lprir omtssõr-s que eventlHum_ente se i se. em vez de reclamar dO S::-naclo . .:J.·' 4.115. fica prOnoc;-ada até 31 de 
·- i.:~1 fac~ do exposto 0 p<'..reccr é pf'~ verifiquem no campo leg-J:o.lati\'O dos ramo preferiu fazer, houvesse c,. Es- .cte: emltm de 1973, sendo que, a pa.r ... 
h l:::nf";;acào do pedido ele mandado E'stados. t1do de São Paulo edltr:do novo di- til de l'J de ::;.,ne!ro ele 1967 (pa.rá-
ue "cg·urança po: i;1admi<;sível eontra pelo art. 64 da Oonstitulção in- ploma legal sôbre a mat-éria voltando grafo único-). ~as obl''?a_ções a serem 
}f';,-crlcJçJ1o do S::-nndo ·.;~)-::;;;:n<va de cumbe ao Senado svspender. no t.od~ n. ex:g~r o ir\buto questionado, nos tomada5 pelos Clm~,urr..o;:.a·~ de en7r .. 
t:-'·cução de l!'i. ou em parte, a execuçG.o de lei ou caws porve::1tlll'3. nâo ab~·ançidr:-s p::la gía elétr;ca serão r::~.,._-at~r.,·e:s em vm .. 

~··:H~t.ra a mesma res<..lução os mes- decre~o declarado inc.::onst.i:uc~onal. declaracl\o do Supremo Tribunal -- é te t'nos, vencendo .1:t,·os de 6% ao 
n;-)" impetrantes. na mPC:'lUI. d"J .. <l.. e pot dec:são deJinitiva do Supremo óbvio que os pre,iudicados poderiam a.na- sôbre 0 valor ncminrtl a~uallza, .. 
«:om os mesmos argumentos aprescn- Tribunal. Atra...-és d~sse expediente -- recorrer à açãn de segurança. para 1 do. 'f)Or ocasião do n~p:oct.ivo paga­
. ~çam a êste Supremo Tribunal r e- originaria da com.tituição üe 1934 ~ . re~';'_ nardo de seu~ d!;·eitos. Mas esta 1 n:t:n t.o, aplicando-se R n-:<:'sma reg~·a. 
,-·amaçdo que ·,.:>nau o n'-' 69! f' foi deu-se ao Senado. em no.'Jsa slstemá- ,' a.cão teria que ser dirigida - não/ po:- o-casi~o do resg:ate. para deter­
rJ;stl'ibuída uo Exm? ::\.linist.ro Carlos tica po!it~ca. 0 encar!';O de tornar lnc-. contra a p_ssemb)éia Lerrislativa, por, minac-fto do :·espectl\'o valor. 
Medeiros, ern cujo processo foi d~do perantes "f:--:::,a pmes" leis ou normas_ ter ap!'üvado a lei~ e_s!m co~tra os: Pf'l~ a:·U;ro 3?, dá-se nova redação 
,, uarecer constarl[e ela. eóp;a anf'xa 

1 

Cj:ue ~ Poder Judiciá_l'io deix:a de ap:i- · agentes da Fn;:-end.'1. mcumb•dos de'· a~ s 21 do- ar~üto 3" da Lei número 
1-'i:'D~lo. pois, 0 c:>.w df' julgamen+.o tal·, m casu, p:-1· elYa de mcc:ns':.ltu- dqr-lhe execuca~_/m casos ... conct:eta_s. i 4 ·357. de 16 de- julho de 196-1, que 
I'0:1junLo". cionalida{iC, É o q_u~ se_ v~n:_:c;t. com ... requencla .. p~s~Ht a. ter a segctmte r0dação: 

\11TO na- pratica rudJCl;'l.l'lfl .. q;wnd0 os c~n-, 
. . Não es~á sujeito a qualquer sançüo ~:·ilJU;nles. co::n n~1 sem razão, se sen- 1 

O S.- .Mit_l.islro Oswaldo _Tf!_rjltelrD ~<.;pecifica o l'Xf':rcicio dN>sa at-ribu·- tem les::tdos por i:nposições f!scais. 
(Relat.orJ:. Amda, q_u-e se que ir.'\ apon- c;ão pelo Srnado, mas és te decr( co 
ia~ c~rta Imprec:sao na e~en~a do i t.cm como um de seus deYerRs primar- Prr•· E"S'as razões, r,ão conheço do 
acordao prt?latado no RE "?-?38, te-: d;ais 0 de velar pela ~~em Jlll'íctic::t pedi-do. 
nüo como msu:cetn--el de dm··cJa cpe e p:·eiervar a harmonia que deve à 
~'~ S~1premo TrJbunal {leclu:-ou a m- co ,vivi>ncra dos Poderes. \'OTO SEM REPRESENTAÇÃ-O 
l'·):ls~.:~:~lc:onalidade postulada p12lo re- · 
•::· ·en:P. É cu~·;al que, se, ao receLer peJidL) o Sr. Ministra Osrcaldo Trigue.'ro 

c·m10 rc.mta da ata. -Uecla:·ou-:-.e ~~~r~~~sp~~~~~st?t~tcf~~l~.;:~o 8~,;a~e~ fi~ rH.eta.ton: ~ Sr. Presidente. 1ui re-­

:ú~:~~nohti.I:~~c~~a;mo q~~;~tt~~!) r;~1 oq~;::. ver qualque"· dúvida, quaato à forma :-~~aJa a~~~~ ~~a{~d~~~a~ãodepo~ee~·~~ 
't,stl) no livro II. art. :~ 1"tra 11 :lo (l:l tnhmo qm,nto ao sentido da cie- ·conhecer do pedido a outro título. 
r,-.ó . .'~gdo•. ct8~;;. }»p1:C .• ,,··~, 0•,os e Tr,xH,<; ~10 E:;- ~~·~~~á\~-~~~;;:{· g~ctr~~\c1!~;~;~~1~~~ Allá:;;. continuo convencido de que é! 
· · , . '-''-' . . . incabin-1 o ptdido or!ginârio ao su-[ 

LJ-~~ Oltf'ndf'r !lCC2SSáT!OS. Parece-me, p;emo Trib1.mal. A Resolução do Se- 1 v._,. relação cc-:1s.ant-? ~w ouc:ú ln!.retanto, que, depois de a~.ende: h· d . - · t · 
t'.-;\':.:!.dO ~o Pr~s.::lc:onte do Sc:1ado Fr~; 8._,h·itação do Supremo Triüunal -.na 0· por SI 50· nao l'ep!·esen .. a ofen- 1-

1 sa: nf:'m a!lleaça, ao direito de q'Jal--t>::·:tl, para os de:t.os do an. 64 da, i)r;,;miil;j·:mdo re5olução SU!lprnsiva d.1. quer contribuinte. 
f:·':nstituição, lnc!u:n-'>~ o RE 33.538, i lei ;nconstitucional -~ a competênc.a 
G m o esclarecimento. ent!'e parén!e- do Senado está exaulid3.. TambÉ'm não me pre-nunciei sôh~·r a 
r~~ (o que êle diz~a a r"'':i",JI:ito à in- H·clflmarâo .. elataca pplo Senhor Mi 
e::-:1 q.JtuclonaJ:daO.t> da Cê_-: 1 ;·;-.r,~a. do Pc:.nó_ por t"so, que êle não pode·: ia - ' , ·- -· · c - • .-

rpver a ma:Pria, qCJer para ilLerpl·c- nistro Ca!·lo~ :\1ede!ms_ porque- sói1~·e 'P1··~c·;to sú1J:·e t:·answ·óc;,". 
:~r df'clsão do Supremo Tribunal. s2m tl& aincl.a. não ful ch'lmt'ldo a, vetar. 

· · '- r:n J~<-flo c1 t'.~o;;:- f'xo::-cli('n:e 'll'r Y'te e~+e fósse ouvido, quer pam di-j , . , 
(j s~'::lJ.do, pela RE>soluçãÔ 32, suspcn- rünir dúy;da .suscitada, no b.mbito es-, Q11a.nta a co.Ihecer da PSpec1e como 
1:~-"' :te __ ;; tf!:--mos da dec;são drf'niti-: t.adual, :.óbre u. validnde p~rcial da. rPpre~entaçil.o. en~endo que não pode­
''·'l do Supremo Tribunal Federal a norma Qucst:cna-d~. Na primEira h i-~ ritt fazê-lo ex o/fiei o porque a reprf.'-
t.x~cução da alínea b do art. 2° do nótese rstaria éle atu&.ndo na estera : ~ ~ d_"' . • . . 
:L.v"o li do Códig-o de Impo . .-,tos e Ta-, J~udici~.~i<' na se; anda, teria ido p_tê · sen.ar,ao depen · de mlclahva. do 
.:O::is, por jnfrlng-ência lil:)S arts. 15. IV,· O cam!Xl .ia Jeg.;:.;}a(·Jo estadu3l. Proo:c::ador-Geral da República. 
f' :::1 du. Consti~uicão Federal. Com- ! • • ! M . j · , Dr' p . .., 
J'-·c-.o-:-_-;p, assim. 0 processo estabele-! ~es::1s condiçOl'·s. renho_cümo 1:1o- 1 ._as, agma. a q,Je o .. : .tc· ... ura­
.c.~o :._':·n. 0 cont.rôJe de comtit-uc-ion.a-, perante a segunda R~ soluçao, pronw!-) dc-!'-·Geral toma esstt mlCratlva., pe~ 
Ji:h;1 

· a declaração do Stlptémo Tri-! gada sob ~o 93, sem ql!e isso imP01 ce i dJndo que seu parecer seja. convertJ ... , 
t.··c:.,' ''oi seguida de manifestação em, de<;a.pre~o ao Sena~o Ff'dcral. q~:e dr, em. renl"''Senta.-.ão dela conheco t ~ 
1··· rfo Senado, suspensiva da exe~ I teru p:rocedl_do caso enLm_dPu do s<'ll .. . · ... - ~- · • I 
c' ::a norma lrgal q·lE'"it.'.:c-nada, dever._e ce,·tnmente mov1do pJor so-. a J.llp.o prn.._edente. pelas razõei cons:-

_.: " {!;~so. nodf-ria 0 se-nado _: llcitac:-ao de in:erêsse públ:n, c m~o-; tr.1:!;f€s do meu voto. 
r- · "" RfosuLicão-. de sna iniclfHí- i an:e o pronynciamento de sua Com 1s-' 
'·<-. T. -.- ·y_\JlPada .sete meses depms _ o;..âo c.~ J~t:;t:ça. O caso cer~ame-nte es-~ RESPOSTA .-\ l'F:DIDO 
H-:c·.,.r-.• :· [,_ imte:·icr, pa,·a ~nte:·preta1' a! t<L co~~:;-adt:! _no plan~~ da~ rel.ações en- DE 1:\'FORMA<)AO 
~·c~ ;c·ãv do Supremo T:··lmns 1. pu:: es-[ tr.e qs pode! es constJ cUCJonar.s- da l=?,e­
~;t fonna atend~:1elo à :-eclamaçfio: ~ub!JC~: l~a:ecendo-me, _entretanto, 1 

1,-.',''f''-t·ntflfia pe-lo Estrdo àf· São PB.:l-) -1:-m ~-op01çoes para conflgurar con­
J,- ·• ,:~ ~" p;·'mu:·r. Q'J('<;~àa a '>e:: (Xar..1 ~- · flífo a e Qt~P resui~-e q_na.!quer imp!íca-

Do Ministro da hdú.strlr. « do 
Comércio: 

)j , ._ , ~ào de ra.ru~er pOlltico, Aviso no AV;GM/AP/95-66, de 29 
Ll> -;;,;::e da dC"chúo do s,1p1e;110 I P3s·;~nda .à sf'gunda queslão -- a de Julho do a.no em curso- com rli-

'J'_ ':..ltW.tl e da primei ta P..esDlação do ~o eaoJmfn __ o d~ mandado~ de sPgu-
1 

ferência ao Requerimento n() 220~86. 
s~n.-,do. entendeu 0 fisco f_r;,:adual que 

1 

- an(.'a ,. !Hl.O Vf'JO com0 ~ele conhe-: do Sr. Senador Adolpho Franco. · 
fl d-.o .. :;ut.ida alinea õ ~1.;.0 fõra elimina- 1 ('f'J·. P~.fl, o E"fe_to prrtend:do na Jm-
t'<t do Código de Impos~os e Taxas_ I p~trr;r;~o. .\\~ISO DO :\JIXISTR~ PRESIDENTE 

. DO TRIBUXAL DE CONTAS s,.,·ia ~la in}1plicáv~l aos casos rigoro- EnJ p;·;mro;m ~!Jgar po::q!le o man-
<::~JYJr>nte idt:nticos ao examir.ado :no ckdo de ~•2.uranç:a e inadmissh..-el 
R.E 38.538, PC·7P.m "or.c·v·_;2:\'a em Vi~! contra a it: .• em te:,e, p~·tnc 1p:o consa­
~~l}r nltia a {5Lncrr>.Jlc~,:de >JC''> ~~-,,~~-1-: /.'Tado e-m nc-5sa ju:.-i.sprudência p~·e~ 
·~ :-:r.r-•; 'dr_:....-:,rn:.le t '5-~!:'ri:.O na ~111.'lU1a 266. 

~" 637, de 20 de julho - Ccmunica 
haver aquéle Tribunal ordenado lt I 
anotaçio do ato correspondente ao , 
De-creto Legis!a~-fvo n9 24, de 1~. ~~ 

•· ~ 21. Cem exclu;;ão das em­
prêsas conces~i(marias de servi­
cos de energ-Ia eli'trica, ficam 
(iispensadas cta ob:·~·atorieda.de 
de correção monEt8ria. de que 
t-rata êste c.rt~~:o, a...:; socieda-des 
cte economia. mist-a nas quais, 
pelo menos 51':'0 das ações com 
{Ereif.o a voio perte-nçam ã União, 
ao~ Estados e aos Municípios. e 
a, pes:ioas · jurídicas compreendi· 
das no ~ 2? do arti;;o 18 da. Lei 
:y• 4.154, de 28 de novembro de 
1962''. 

!',vtaYés do artigo 4'~. o projeto· a] .. 
tera. também. a. redação do § 59 do 
artigo 4'·' da LPi no 2. 308. de 31 de 
agõst::t de 1954 (iá. modificada pela 
Lei n? 4.6{6, de 26 de junho de 1965), 
a qual pa:ssa- a ser a s?guinte: 

•· ~ s-'l. Es~.ão ·Iscn\05 do pagamento 
Llo impõsto: 

a J a parte cc·n.,mnida. pelas 
oficinas e oukos ~-t-~viços perti .. 
r_..mtes à produçào, t.ransmissA.o e 
distribuirã-o de eletric:ctade dOI 
conces'3irinárjos geradores de ener­
g·Ja elé:-:·ica; 

b) o fornP.Cimrnto de energia. 
feito pelos concês~-kraários gera· 
dores aos distribuidores; 

l') u Pnt.:dadM a que se refere 
o art. 31, inciso V. letra. b, dt. 

Co;~stitu:çtio Federal; 

d) o fornecimento de energia. 
a serviços próprios da União, dos 
K-;1-.ados, do Distrito Federa-l e dos 
Munícipios; 

'") a! contas de Cf:lnsumO men· 
.sai equivalente ~o valor de até 
30 • Lrint-a) quJ:.'\•::•_: ·::;-ho-ra <kwh) 
inclusive, quer f} fornecimento 
seja. feito sob a fo:·ma medida.

1 que-r a jorjait; 

/) a energia eit;itrica produzi· 
da para. comrcm1o p:<óprio e uso 
E1"xc~~~sivo; 

g) os consumldores servidos 
por concessionárias distribuidores 
de energia elétrica. cujo sfatema 
gerador seja exclusivamente CODI­
tltuido de usinM termelétrtcu 
utilizando, como combustível, de-
1'iva-dos de petróleo ou lenha. n 

• 



• 

• 

('.:-le~ art'.:ro 5", o at t.:~(} 15 da L'!!· 
il"' 4. 6"7 3, de 10 de ;unho c.1 1963 f c:: 
~·:tm: · 

"Art. 15. 03 ccncc:~iv'•lár:oo;; de 
a~rv!ço~ çubl cvs de er;P,g a t:e· 
t:Jca, raj!l s stema gl!~·ac.or Si'jJ 
CV1liHl\,t.h:.lo r-:o:c;u<.~·,.,rreme Cic 
tL'-.mas te:J.·nv~le~··:c:.5, fi::a:u is'22l· 
to~ c..cio t.rl;j.J a", ':.1 d~· m·e t!'i.t:;m 
as Lei I'."i. 4. 4:!5 e 4 _ .;12 rcspe;:­
ti•·:·tn"ni.<' ·J~ » de 0 -Jtubro e S 
de nc.v~ml;ro d!' 1964'' . 

Re-O'le!:o. nos têr~os T"";mcn!.,is, 
f!Pi2•n ~r!icit?riB"' no Puder F?ecuti\'0, 
f't''f'\'f~ cln l\,..inir;tlirio d·~ T .. ~l-y11hp e 
f'r~~·•i~rri<l S.ocial, as Se;:;uintes in­
tc .. ·mnr.'ir~: 

1 - Por que o D"'creto n!' 48.~39. 
rt-· 11\ d· <:,ç>H''''hro de 1950, não wm 
r.e,..,~o oh"'en·~rto? 

2 - 0Ltn1 o tratnmrn•o chrlo f>rJS 
sc·nr"rio:: inválidt)S em face do rPfe• 
riC.o DC"cretc" 

fh" q~~~-.. ~ ... (~ .. p .. • ~·,., f!-' 
f::""'·~r'ln: g;;_..~!'~rt P·_'r;~.·" 



Quinta~húa ·~-.. .:.---::::~-'-~----~~~--
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0.; !:!rs. Senadora-; 
Q'.J.r:JfóliJ:l permanecer 
$(!.1 

1"~'- 'C"prt)"vat,o • 



nedicto Valladares ao Dr. Jorge Oli­
va, fundador e pre&ídente da Oompa~ 
nlm~ de Cimento Port.18Jld de Corum­
bá, cuja expansãO. sob rodos os títu­
los, merece noasos aplausos e, por- !Í 
só, tern - como jã provei - a. capa .. 
cidade de absorver todo o trabalho 
tõda a ociosidade da Estrada de Fer­
ro Nomeste do B-"asiJ. 

dam fazer. Os noss.::Js direitos estão No decurso de multas anos. êle, en- ,'parte do govêmo .federal. a eonstru­
~Ccrc.?c.dos. FUi da _constituinte de 46.1genl1eíro culto, intelig·ente, de adrni- · .. ção rodoviária do trec110 CorumbU­
\'i conio se discuuam os problemas. rável capacidade de traba.ll1o, tomou 'Porto Esperança Aquidauana, por­
"~.' atei. u·abalheL os nossos Anais es-, p.lnte em lnjCJativas de grande mo- 'quanla, de tal modo, estaria a União 
'tào c~1eios de discur.soli e opiniões JYl<:'nto. ~erviços ele ágtta no interior ~ ;a'éendo cuncorrenci.a a .si própria, de 
~1ossns. 11as, agora, Sr. Presidente,( de São Paulo, Companhia Cerúmie<l. · ~·ez que _no mesmo percurso já corre 
f'st . .tnlOS como que ralhados, estamos 1 Estrada de Ferro Poros de Caldas a fenov1a federal ria Noroeste do 
~1r1gldos e não dirigindo: não somos\ Botelho, em :.\1inas. Companhia Fôn;a! Brasil. A afin.latlva levaC:a à. ortodo­
ma~s um poder da Re:::ni\Jlka. Só há: e Luz, em São Paulo. e de Cimento, xia e catedra'ismo como ~e faz com 
t:ll1 poder - o E!xecutivo-. O Judiciã-1 em :vunas e Ma~o Gros!'o_ Bancos e tudo o que diz o iltlstre utuJ-.n, esta-
nu de~·.radou-se, e já se vinha dt.>gra~; oun,L'; e~t~t .. re~cs. rio. no.'> conduz111do ao aiJ'mrdo: o de si~~~~e~~s R~~~c~f~~ ~Ol~e~:v':r Prt!-
dando pOis, ne;;te mesmo &cnado le- 1 11 .. . . ::11:0 so:;> pensar m.ais em construir ro.. san .. 
-rei rr~;, riras à queinH'I.--L'Olq;a, de um~ ,A_u,L~ ~e~npCI ~tp(\L'> .... ror., __ -.,o; '~~.s e!~- darem onde jú exista. e~trada rle fer- cionado a emenda legislativa que 
c:·. -ch~mado Arnon de 1-!elo e eu fui' c

1
Ulli·l<H tl.1l B.e1o Ho.tzc,n,c, qUflnu_n w. abre· l'ecU!"SúS !'inanceiro8 para o rel· 

-p·:·:~n. p<:~rq_ue invcntannn qu~ ptem.e-i, e.e_ me pro~11r~u,'_ n~ P~a n::-1n .,dn .~·:J.~: meio dos trabalhos da e~trada BR-
{! maL.I~Ja .. -\(é hoje ele u;tli l'h'O. l)etdadc, pata ro.Lun.<.ac qu~ _ m le .... , A \'erctr.dr, Senhores Senadores. e~ 262, no trecl1o final matogrossense. 
Quer dizer, :-ou mau Pr.l<·actor de pro-: a Ccrr:~HH'l'i~ Pcrtland r .. '· 'J. par:1. .:>.oui n·1rJ r:-o:8.m.os tratando· prioriJà- 'sua ExcelCucia se mand~r técn1C08 
n·~·· "3. ·- 1 pert.o dn ('f'p:taJ, exulD:·I-'rwo Jrnpor~ . ~·tatnen ·c de problema r::gional OL\ in- (de ."U<t confiança examinar o projeto 

- --~ • ! tante .ü~·,~ich c~e caluire'J qc1e ::1cü ,\-.'0 Ler-JnU!ll('.tpal, é que se trata de obra·. 8pl'ovado para a obra e a potencia-
8r. Pre~idente. qw:uci.o digo uma de adquirir. :-:1'?(-lrulo~.'\r:lfnte es~tldada e projera- ,J!dade em desenvolvimento econômico 

cut~a, eu a ün;o. se eu di:'.->er -4ue \·ou: tl.l. O Trecho escolh1do é o que foi: da região verá com grata surprêsa 
pt·a~it.'ar utn ato, pra~ico-o. (iuem li- Solícité'i-lhe que in::.tn:a~!:<'- t:.lta rm- r~,-:>menctado por prolongados estudos' que a ob;a náo pode e nem deve ser 
da comi~·o ~:Jbe disto. Não \'atúo nem. prC:5a na Gid<1.de Industrü.J, que es- d,, Dr-pnr,<:tmen~o Nacional de Fst!·a- 'admda. Foi ttm e:-ro grave sua para-

tava sendo ccnsl-'uida. 1'eceio nin;.>u&m, neste nem eu1 qu.:tl- · .:ias. ih: Horhgcn, traz a clilusul:1 de, liza~~ao, cto15 anos e quatro meses 
tJUCl' oul.'o mundo. Naàa n·ceio nr:;tei Aquiesceu ao meu pedido e a sua l~~· ,'>itlo npro-,ado sob os imperativo.'3 atrus. Trata~se de trabalho que me­
planeta, porque sei cumprir o meu

1 industr:a loi a pJOneira a assi!1~1br o 'cto m• .. tTf'i<SC geo~econômico, 1> qual- :rece wioridade, no rocante aos an ... 
tícver . .i\'ão sou melhor do Qtlf' nill- ~~mprecnclJmE'nto mais i,nv~riau 1_e do qu.:r outro tl':l(;ajo, após a constru-iseios de desenvolvhnento do oeste pá• 
gnem; mas I).ingucm é mrlhor ào q1JC meu guverno. rao, SH·-~.nria por via de con~enuências, .trio e do abast.ecim:mto brasileiro. 
cu. e nãa ag-ora para alterar dífirilmen- Um verdadeiro óvo de Colombo, des-

~r. Pteslâ<'nte. quero rende.· eda Fal€Lendo 0 l'~l.t~cioso Chris::an:J re o Pl3:Jo !".~d:Jviárin nacional cons- 'prezado por falta de um bom arauto 
JJ, menagrm a Antôruo Gü1s !1-lbCltO 1 ).!arllado, um dos d.ll'elores da l'cm~ tant~ de lei. (11ara explicá~Jo. 
patnoca, bravo, nosso cornpf!nhell'O panh1a C1m01to Portla.nd Hau fUJ [ 

11 a Revolução de :m e na de 32 • sem-: convo('a'J,l a ~ub~tlr.ui-lo. T1·.e en·ao 1 Que:·t:mos nas cing·ir à urgéncia: Apenas dois a:;pectos abonadores 
pre esteve ele ao lado das bo-as cau- aportu~1irlade de ccnviver int imamen~ ec·oné:rnicn_ üo emp!·eendhnento, de;~! da con::tru~tio aqui focalizamos. Os 
&RS, ao lado dos pobres contra os 1 i-, te corn Jê)r~e Oliva e de lhf'! aprr>ciat xando dr htdo, embora relevantes e· outro~. e- inúmer~.:•s- a rlamar pela sua 
co;;, mas somente os riem; que htr- as raras quaH:!:lde& de ur:1igo <; de mmw na moda, as solicitaçõ2s da se-jurgt->nc-ü.t. são óbüoc:, e êles afloram, 

1;'!m. os cr11 nm 01;05_ mdivíduos qu~. pa!r!ota. ~~~~;~~ !J~~~~~n:}zin~w~.o e~{t~~~~nb~~ ~~e8t;~osd;s P~~'l1 ~~'tr~~~l~o~r~;::!~fst: ontem, C5lavam paupérrimos e, hoje., Há v·i:·1ta c .'iete anos, na im!nen- 1 I 
"""JT _,__., r1cos ,.-.0m.o 1,ode •er 1·~·to, . 1 . d 1.d .i:.€U~ a::.pec~e:;,. O des~nvo vlmE'nto da regia o. 

t-''-' .:<-w · • .... ., ., da de morlf:> \'lO c~n(a, o g,·an- e 1 a- . l'cgHi.o, no ponto de vista indu:Jtrial e I · . , 
t;.c·. Pn,sidr~-:Jte'? clor OJ'lll'<l. E DE>us rres~rvou-lhe a pecuansta. e itnp!'essionante, e acre-! Era o Qt~e t:nna. a dizer. (Muito 
Come~ ui. nu Constituinte, estabc- ,-ida. p-.J.ra 0 ·.1 a1Jh.ll10 fe('undo r:.a Pa- tlitamos c,ue as estaW::ticas não infor~ •bf'm • d1u;oto &em,. 

Ut:er ditoposítivo ,sõbre o enriqueci-' t.ri? .. 
llH'n!o ilic-Ho. :"'o1unra í'Ol apiicado :·nem devidrJnente o Govêruo. ) o no~so País. de riquezas ainda. : t·u~~PARECF.M :\1AiS OS SENHO~ 
!:este !-'ais. N:mca! , Vnmos nos cingir a um único setor~ RES ~E~ ADORES: 

!.ema~ m~ inapmve;tada:., Jlt'tf'S~ita de cidadãos mduscrisl COl'UfilbD.ense. para Mirnwt 1 Aqui mesmo, no Senado,- eomo Jorge o:iva. qHe a_ tão ctecanlada &st~ada de Per-) 
C::rtdUf'S qu~ ennqueceram ll!c:ta:u~-n- 1 
;:e, nw.s nada ha conrra ele.~. Sáo, nlt•.i O ~enado com;3reencte bl.'m JÇo e ro n:w atenderá a atual expansão. 

I t c n co pas'amento 'Tnna-:;e da pmdu~.âo de cimento da i 1mportuates. o P:e::.idcnte da Repú.- · ,-al l:tne~l ar ·o1 t"' o _ ~-. , 
~l!C:~ 0~ .recebe, trata.~os nnuto bem. :;,_gora, deste g:·nnde brasílel!-O, tll- · C0mpanl1h de Cimento Porlland Co~ 

'!.cll.Üi'Õ<'S públicos. Sr. 
E'nca.o. :adróes publicos 
'l!ti;t2 Pal;;?! 

viando puw.mcs à sua espàsa, Dvna. 1um':J~1. Esca Librica produz atual .. 
Fro;idE:nte! ::-,ra-ria Adelaide. seus filllO.<:, José :vr:í.- ntE'IHe .)00 tone!<õ.;tas, ou sej::~m, HJ.ooa 

ja m.r:ndam r 1o, Q!ilria e :\-Ja!'ia. Tel'eba, genro e .~aeos díúrios .. '\. pa1·tir de :-etembro 
ne:os. pl'Oximo produ?:ll'á diâriamente de 12 

Sr. r·t·e;;ictente, quero. 'l1l.'>Lr. !Jríl-. a I3.úiJO sacos. dever~rlo inrwgurar 
t.<C/Jl-C'JS:mcn!o, lwr.rar a 11u·mória Ue,! A pird~(f' do.'i :t:;l:grx:, Senhor !=>re- 'tk•ntro clr )JGUco um nôvo conjunto 
c.o.s Ribeiro, que rnotrctl j)CIJle. e sidente e 2"l'nlJorc') Senad:)rrs, Fco· de 4 500 K··..:. 
nse. var-mc paru, ma~s adiante, dizer mena:n·rt pura :odos os monos u e':J-
<-ut.ras palaHa$ tm h<Jmt?na;·_r-m a çl.leeimen.a. a mi~cril.:órdla e o pe:·~.J<~~o os oiJ~·r..s da hn"'n';a représa de 
~lU:.lll. Falcão, que 1.a.milt'm morrt"U de :suas J'al\as. Urub~1pun2a JWSc;ara_m a se abastecer 

l'JIJre. 1Jfwto INm.'J A m<:mo"ia do Dr. Jon~e Oliva nii:o d<} ciraento corumbaense. e o prefe-
, rem. a:.mn-1. com exclusividade, dispen-

0 SR l'HESJOE~'fl<:: rcdam.a <l- lJHhzh;folH'i;, Oerida ao.) sando o Votaram. o Santa Rita e o 

O.<.; c a r Passos. 
Artl1ur Virgllio. 
Zac!larias de Asf:>umpçao. 
Sebtt~t-~ào Arcber. 
Joaquim Parente. 
.Si.g.efredo Pacb~·ct~. 

Gilberto Ma!·inho-, 
Pedro Gudavico, 
.o\dolpl1o rnmco. 
Jrineu l3orn}'Jausc~, 

Antônio Cal'lüs ~ 1l:.!J. 

O Sl{. PRE~IDrNTE: 
L'i\.co:o e ,·~mbs0s. - 1 · E t m c r IJ' t' 

( Vi~·o[d(l I.ii:1QJ - Tem a !Ja:uvra l au. s a. .S" ana o um a es a em R rnra.ll.in Lima'; Não hA ma!s 
<J luJIJJ·e 3~wJ.:Jor Benrriicia. -.:;:;Jh:d~1 -) Fcn um IJO!ll e um puro. ·Os elotio.s barcn:J.do !)elos va~·ões da Estrada dr- or:--...ciore:. in'icrltos. r pausa.) 
h'l'. , que se tritJL<tem a :::,ua memória :eráo Ferro Noro-este do Bt·asil S.OOiJ tone- Sôbre a. m.e~a req,uerimento C\l~a 

! t-emprr; a trwn:.1 e o ruiJJw dn ji_lsn- Jad<1s d~ Klinke. o que corre~pt~nrter;o l:?ltut a Yaí .<;c-r rc-:!a pelo Sr. 1\1 Se-
o SR. P.l'.XEDITO \".\L\IU.:n:s: ~,·a. •:·Juito lww 1. a l50.orr{) .'.acos de c.mento. cret:lriü. 

1L' o $Cgli.i1:-'c di$Ct.ll'-~v) ~ Stnhrt,j f'aia atender à demanda de Urll- l!: lido t ::p:·ov;<>.do o seguinte~ 
l?i'(,:ick:He h1 llUil idos de l!J24. /\~i~' f) f-.R. !~HfSI.IlF.:STE:: buptlngi-l e à produçáo diária, de 
"ara-.:-e o Pra.~l; nus prcJ:rtniiu.-: da U'irUclo Lilli!TI __ Tem fi _r;a~:t.vce J2.f!DD ;..aco.:;, a CompanhJa de CjmE>n- o 259 d 1966 
:R.e•;olnrua tk :n:JO. O:; po!J.til.:o~ L' 0-~' d B -· :o P;)rt!~nd Corumba' neccss,·ta rece- Requerimento n · ' " o s,·. Cena or rzora ,wo. 
-t:Cllh; :l,':lores :arn e vinham LUltlO ber diàri3ll1ea:e, no ret-õrno dos \'ll~ Nos tt'rmos do d't. 211, letra. "n"', 
ianç.1ci~i.:l.i do 1-i'.!o PR-_a Be-io Hm·i~l O SR. BE:I •. EhR.% ~)TO; t;ões dR Estrada de Ferro Nomeste do do Regimento Jnierno, requeiro dia-
~rmie. :\Uma L.'?:--:-óJ.'; ~ 1"-"-r·n~ encon .. i Sr l?re<:iC:E'illE' há ncucu nr=:sta Bras, I cem 1oneladas dia' rias de com- pensa de inte~·stiuo e prévia distrl-
t"e; o ;,o·r::i'lo Fr>np·:-;co 'T'l 11 ·:d'1.''"'---· · ~ .. - ' ·to d ! : ,~-_. ',:·;·-·n• u" -.:·,, :':.:·~:.~·~.;-~;. ;rjL1.ma. quando aprfdávamo<; o pro- tJUStlvel, is1_ 0 sem incluir os outros bUido de av:Jtsos para o PrOJe e 
~:~~,. m ... _.lp.e.,:, ' 0 ue i· .. :~-:--.rr--:~:-.~~~-/s;L-~' ]eto de L:í do EXeLutivo n"' 8, ~e 1956_. ~~~f;r~iL:alltCs. _Nestes noventa dia3 __ a Le< i!a Cnmara ,"0 _

1
J54, de 1966 mU-

":}:":e,.l)·<:~". Olt .... ~-\ · - , nele df·!<:'~1dHlmos ('memln. ~~em qual 1abne:a corumuaense estará pl'oduzm-, m~10 3 659~~. u,e .. 9-66, _na Casa. de 
l-1·''1 'L

110 uc c .. 111 · erj. Jl:cr·:o um r:c·Cdi~o nara reinício .do e colocando fàcilmente no merca-: ongem). a fm1 oe que frg~re na Or-
A:1aldn p~'!._, ::impa~:a ·.l.J r:t,·:o r·o- ae"i oo:J.:; t!e ~;npl::mtaçâÓ ria BR-26'2, Ido a produção diária de 15.0(lO sac(Js :' dcm llD Dia da .~f;;sao segumte. 

::).JI:~;lll1fll ''· t-.,·u.vnnw, s.:LJ'. 11Uu na no ·,etbo de Aq lJdnumw-eonunb·t, ele ctmr.nto. , 8.cúa. das ~e-<::!:'ões 3 de agôsto de 
u",:ll!'l 1 cti\ r.liJm\' 1.1nanJo o ·1e.n no EjutrJo tJe \Iara Gro~so. O ('!YH-~ t d . b '968 __ D0111el r;--iegcr 

{l·''Ctll~Gtl \)ta :-,el>a .tbtnxo. 1n::n:e !::")i?nhor PreJ:ildente da Hr>pU<)!i- ~ 110""'a ltnlCa esra a sera 0 sor-~~~ · '· ' 
lJ-' Ju '( c1,,,e 1.1pJc.o· ca s.-m~;wn?tl a refr-lJda rmrnúa atla- \h.a neste ~etor da nossa Vtda indus- o SR PRESID!-:'~1-'E: 

· tr:al E ll11~ttO ma1s que no crmento • 
: H•s de lu de J.ilho de 19CG. :\l C b' d ' n.- waldo Lnnc) - O prOJeto a. que 

St\ J! .1 1 1 o . ll11lclplo a. e o:-um a. pro uz no f Uf"·Jmento votado fi .. 
~-;~.H •. r- .. 10 ncs La ,LLU:,1.a f':' -t:- 1 Tr.W'l.R.~e de emprrendnnen~o pio- .. -.etor pecuallO. E' mcl'ível que haja se 1etre ... ~~~ 'd Di-a da prtJxima. 

~: .. .;.-~s, qc:e pJ.L·c:::ct;JI !·t);a . .., :t:,· 4'1e,o1eJro. com ear81er con!in>:n!el e, es-!patriotas que não abram os seus olhoa g~r~r Dw 1 • " 
11 , . ~;n .•,e o·;;.,,~C.tCC;:o:oc ;Jca. 1 J.),:-,;l{:ci~: peciaJment-e. tem o de inte::~t<lt;"fio de/ conua. r-sUl .injustiÇ{t, negar~se o ad- se sao. 
~ "'-. ! ·lima regü'to, ~::ob 1mpul::,o::; de nrog·!·es- !vento do transporte rodoviário do ga~ O SR. PRESIDENTE: 

S.:-;-;so La:-m rs:iJIJou; ~raç:J.,; a LH·cts.! o.,o e drsenv():vunerl'o, no :::s:cma ro- 'do ao :'vfunicípio de maior rebanho , i/lrddo Umal - D>tão pres&ntft 
]:"J:1·m. no'> ou Tos s~:liw'i iJc,·o.=, ma~. d(;-çJ..:rio nacional. ,DOVjno elo pais. E isto em c1·iminoso 2-i .srB. sen;·.dvre~. 
~l:l:':•:JlO!; q~1e Htmcn;ur nni~ ne \ .. n~ 1 . --~ . . 1 rnenosprezo aos interêses do abastt.ci-
{,., ·' -::.. rt'r:dos !: ~?;,;u~1~ mJr,v~·. ! ~:"a ~:c-::,..,n'J de vmfc e L[ll::!tr.o de .~u- :menta dos grandes centros consumi-

.i'í:'<·,Un'_ou-me o D::·. Jon,;,e: ;~-..J:o .. ~es:~ an .. o. tec,~:1:.~:-,:on~q~~ra5oes :c!Ol"f':> e da expansão de futurosa rc:- \ 
P2~o.'!.a-se ~ 

Qu~ndo o t~·em 
err.. q ,~-:) p~n.-:ou 

I:'1t ;•nCJ.n. 

OltDEM DO DIA 
... n P· ~pono. a e dP~_a,_ .... ·--~~-.. JJll• .. euci~s · gião brasileirtr. ! 

e;;-::na t..lf-,_a.;.- UJl CJ•umbt .. no d1a J:J a:> Junho, p'!.o( };, 5 matérias constantes dos itens 1 
J múat:n!e m::llO;!rO.'isense, :,-Jinil-.~ro Ro-l Que;:o, no particular. abrir urrt pa- e 2 da Ordem do Dia. ficam adiadas 

LJ:::r!u cumpo::>. ql;r._n,_;o Sl-'a t-.:X>::e:ên- ·~l·ntese, associando-me à homena~-e/11, rw.:·a a próxima 6essão uma vez~ 
; ~-;a o·~~ '!ai a ..,(,>;;a um C?:!t1·.a -~en.,o, a e p:re~~~da EeJO f'minent.e senador Be- i ;_t tn:ta de t~mendas conat1t1ol0Mibal!l 

• 
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0 SR; PRESIDENTE! 

€Viva1do Líma) - NMta mais ha Hndo a tratar, vou 
n~da. a sessão, anuncia a do para a t·rôxima a seguinte 

declarar 1 
O SR. l,RESIDE~TE~ 

encer~ (Vít•aldo Lfuw> - Está 

1 h~m~.;1r.. de fo:·maçiio niUrlament.e 
encerrada I cnsla. . . A& prnpnas e remotas ongens da. 

ORDE~I llO DIA 

1 a sesst\o. 
! <Lez;anta-sê a .sess:io 

nr.s e 20 mh·utos). i 

Ordem tio Hospital de São João de 
âs 16 ho~, Jeruwlénl são as verda.··f'k:ls pedras 

·-·~-·----Sessão em 4 de agôsto de 1966 
(QUI;'>'TA-FEIRA) 

. D.lSCLRSO PROFERIDO. Pt:LO SR. 
) SENADOR VIVALDO J,IMA El\f 
, SAUDAÇAO AO {iRÃO :MESTRE 

1 angulal'E'S do .s.oberbo e ~ustero edi­
fício de projeção hono.-ffica c bene­
merentc de cunho lnte-"'~Jacional. Glle, 
atualmente, e&tá sob a vo-·:m "\igilan­
te e lúl?ida gual'da. 

1 

PROJETO DE EMENDA A CO:\STITUIÇAO N' I, DE 196~ 

\'Ota~ao, em ~eg~do turno elo Proje·.o de Emenda â constituição número i 
1. de lH05, ae llllCI~tlvl'. do Sr .. Srl~ador José Errn1rio, que dá nova redaçáo I 
ao § V do art. 153,. da Constnm.çao F~~dere.l (aproveitamento dos recursos 
v;merats e ener~ra tJICiraulicaJ, tenc!o Pareceres, sob ns. 34 e 530, de 1966, da 
vomlssao Especml:_ 19 pronunciamento: tayora•·-el ao projeto; 211 pronuncia- ! 
u1.ento: la.VOl'41.Vel a c-nu:nda. ' ' 

2 

PROJETO DE HIENDA A CONST!TUIÇAO N• 4, DE 1965 

DA ORDI~~I SOBERA:SA DE MAL~ Eis, então, neste ín.st2..üe. cie bom 
TA, J:>Olt OCASIAO DE SCA VI~ augúrio, ~embrados, na L•liz coinci­
Sl'f'A AO CONGRf:SSO NACIO:SAL, dência., C·S dois cristãos piüJ1ehos, tes-
QUE SE PUBLICA NOS 'ff:Rl\IOS temunnns oculares do àJ ... ph.! e divino 
DO REQCERll\IE'STO N° 254. 'l d d 
DE 1966, APRESE~TADO PELO ~I agre, Qu~.se es obrerJm em mi.s­
SF.-J.~ADOR Al\TôNIO CARLOS }<; soes evang~~Iz&dora5 _pelo _mundo a 
APROVADO K\. S:ESSAO DE 3 DE , af~ra., lendo por nucl:_o efeso ~om 
AGOSTO DO CORRE~TE A,.'-\0. I Joao e Roma, com B.;m:lo Pedro, este 

( mfe1 nalmente acos~ado por mn ti­
Al\ezu. Eminentissima : rano sem entranhas TlS rrot.ac:lmba.c;, 

F~:a Angelo de 1\Iojnna di Cologna
1

, que escavou para poder dJn" aos no­
voS crentes tôda a verda.de e lu.-: sôbre 

Prlm·;pe e Gno-Mestre da. Ordem a v.nda do 1.\!es..s~as e da instaura~ão 
SJbttana e Milítar de 1\IaJta. 

1 

do ,;reino de Deus." ':lO t'"-piri~o hu-

: R·astlia engalana-se para homena- i mal?-0 · ,. t ,- . 
votaçao, emPrlffieit'O turno, do Projc1o de Emendf! à Constituição número grar-vo.<:., coincidentemP.me, em da tu: ~ S~:m1mt.e COln a ~lber .a do de Jetu-

4, de 1965, ongmârio da Câ.atara dos Dep·J.Lados (n·1 19 ~B-a4 na casa de de granje expressão pa.~·a ~ Cristan, 1 s.~_Jem da gent.e profana Pd?s cava­
•·l"lgem>' que altera a reciacãu uo art. 19 cta Constituição Fedei:al suprimiu- da de. Em reverência ao culto, que I leiro.s de Godof:-edo •le ~I.!Jllon, ~o 
u.o-Ih.e O parágrafo umco U'efetf~te ao prazo para aphcaçâo, n~ Plano de o5 século& reafirmam c.:>m n~aior sen- ~n:U Õt' 1~· n.pós lOn';a l1.. .. a e ~~-cn­
\ aronzaçao Econom1ca da Amazoma, dE· quan,1a anual não mferior ;t 3," tido mi.st.ico ao di·:;cipulo dileto do fiClOS de VIdas sem conta-obstip.ada. 
da. renda tnbutana da Umao) tendo Prtecer, sob n'? 529, de 1966, da Mest-rC', esta Cast. do P'lVO l'ecolheu, I e P?~elosa \'angu:u·?~ da 1 Cr~tzada, 
t.-OID1ssao .t.:spec.a1, lll.YO!':l\t:L ' \:.e vi.l"tualmente abrinjo-se-lhe o.sl decidida pelo Conciho de Che1mont, 

3 
Po··t;co!; nobres,' contudo, face à alti~ ~ua_tro nnos antes, sob .a a~ta !nspi-

! tude hierárquica de lt'na personali, taçao_ do t::apa u;bano li - e .qu~. 
dade corr.o a do Príncipe e Grão- no no~o rem.o .. f~I po<;s~\T\ con)~ltmr 

SUBSTITUTIVO D.\ CANIARA AO PROJETO DE LEI DO SENADO 

. Discussão, em turno ún1co, do Subs· itutivo da Câmara ao Projeto àe 
Le1 do Seno.do _Pq 19, de 1960, que regula o exercício da Odontologia, tendo 
Pb.Teceres ~ns. 956, 957 e 95B, de 1965 e 5C6, de lOOti} d~s comissões: de 
Constituição e Justiça, favorável; de Educação e cultura fa~'Ol'ável com 
restrições e_ de Saúde, lQ pronunciamen~·) -- fa·;o1·ável, e~ parte: 2<! pro­
nunciament-o (reexame) - favoráveJ, em parte. 

4 

PROJETO DE LEI DA CA:IfARA N" 2, DE 1900 

. Discussão, em turno único, da Pl'o}::.to de Le1 da c·lmara nn 2, de 
~9€6 tn'? 2.803-.B-65 na Co.!ia de origem1 que dã a denominação de ·Via 
n·e.;;tes Maia à BR-101, do Plano R.odoviá:'io Nacional, tendr> Parecel'es (ns. 
ti45 e 646, de 1966) das Comissões de THm;portes, Comuntcacóes e Obras 
l.lúblicas, favorãvel, com a emenda que e.pn!senül, sob n·) 1-c'TCOP; e de 
Constituição e Justiça, pela constitucion.nlicladc do projeto e da emenda 
>C7COP. 

Mes·.t-e, que Ol'll r:os -~i.:;, 1 1a. cmr. tao alt~u1st1cas f~na ,t:_~.des, a 
1 

, • 01·dem Hospitalar de .:!ao Joao. 
f:"ste e o dia, ponan1o, daquéle que Conta-se, como ra1zes l:üstori.ca~ . 

iniclou os pass'?s . ~a Ign·ja - s!u qw: foi fundado por •: JmPt_.antes de 
Snut.o Padre prmutwo -- ctando-lne Amalfi. mais tarde aqxillc~dos por 
o impui'O que nf.o m•us :::e conteve. um monge corihecido como Benedito 
nem . mesmo ante tan ~os hoaore.~ e Gerardo. ao qual coube a iniciativa. 

1 at:-oc1dades. 1 
1 em verdade, de const.r\ú o hospital 

~ cwn;J;·_a-se. há quase dois milênios.: para cuidar, naquela :id.adt', dos pe· 
predestinada missão em ornefício da. i regrinos que afluiam mi~.ticamente 

'. humanidade. As sagradas escrituras aos ."acros lugares. 
· s· • p d f"lh FJore-oceu e expandiu ·se nos bons 

1 conJ.lrl!lam que ", unao c ro 1 0 ! desie:nios pl'eordenados ate a queda 
; de Z"'lleüe\.\, as ~an.tz.s n:u~hens, qu~ \ " 

I
, acompanhavam 1-Iaria . HOs últimos do Impt'rio LB.tino, r.ls longínquas 
momentos de seu Filh') e o.s apósto- 1 plagas do tt.n·bulento e,.rirrte médio, 

:l Js, os~istem todcs à sua ressurreição, em 1291, com o fracass."> o a derradeí-

I 

1 
tal como fóra 'iUUnC'L'lda, recebeu ra Crlllada sob o com.,.ndo do con­
Dêle ~s úitimns in~truí'óPs, e, tendo Vi.{· ) São Luis, o terno e \Jrt.uoso rei 
forta~ecid:> sna fé por Prsc (IUplo roi- L_uiz IX de Pr!lllÇ!l, por l':lrel' sucum­

: ~a 3 rl da re~surreicão -~ da ascensão. b1~o de peste diante de_ Tunes ~m 
• entrfrDm-:,e à prcgacão rla bõ<I-nova·•.i 12 ,_0, dep?l'i_ do que a. p.·~sença aos 

" · 1 lalmos cnstao3 Ee tcrnoll msu~tentâ-

PROJETO DE LEI DA CA).-lARA N'J 89, DE 1966 

Discussão, em turno único, do Proje< o de Lei Ua Câmara n'? 89, de 
1966 !n·! 4.854-B·62, na. C<t.sa de ortgenlJ que ccncede ampla 1sençao t..riou­
tária â COCEA - Ccn;.panhl:;t. Centl'al de Abastecimento, tendo Pateceres 
favoráveis \ns. 669 e 6i0, de 1966) das Comissões de Economia e de Fi­
llílnças. 

PROJETO DE LEI DA CA:\Lm_~ N" 138, DE 19<36 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da eâmara no 138, de 
1966 (D9 3.634·B-66 na. Casa. de origem> que concede isenção de tJ'ibuLO& 
para aparelhos e equipamentos médico-ho~pLalares, tendo Pareceres l"a\·o­
ní.veis tns. 686 e 687, de 19{:6) elas Com.:ssôe~ de projetos do Executho, com 
.a. emenda que oferece (DQ ::.-CPEJ e de Finanças, com a emenda que ofe­
Hce tn9 2-CF) , 

7 

PROJETO DE LEI DA CAc>1ARA N" 154, DE 1006 

Discussão, em turno único, do ProjeLo de Lei da Câmara n? 154, de 
:i966 <n9 3.659-B~66 na c;;~sa de origem), a~~ fniczatit:a do sr . .Pre~;dente aa 
.Repttblica, que modifica., em parte, as Leis ns. 2.308, de !n de agOsto de 
l934, 4.156, de 28 de novembro de 1962, 4.3!,7, de 16 de julho de 1964, 4.364, 
de 22 de novembro de 1964, e 4.676, de 16 de jUilho de 1965, que rer,·em o 
:FUndo Federal de Eletrlficaçáo, tendo P\lrcceres favoráveis, sob n.s. 696 
e 697, de 1966, C:as Comissõe-s: de Projetos do Execut:vo e de Finanças. 

8 

PROJETO DE LEI DO SENADO ~· 18, DE 1966 

A e\an6elização fru~_.l.ücou, malgTa-' vel na Terra Santa. 
cto .:1s flagr>l\J.('ôes. as torturas e os j A Ordem SOberana e ::\.:.ilitar de 
r.v~i.Jr!os. convencendo-se os século.:; I Malta n.:1sc~u. df'ssarte. do Hos,,ila] 
aiu;a de que, em verdade, "a circuns- existente em Jerm;al{m ampliado 
tância da I"C'SSUI"E'içán foi por ~ler-: ( após a conquista da. cida)l! pelos Cnl­
·ce~tenmnL~da''~ daí por oue não :r.ados, quando p::~<;ou a o;ot::~r de pri­
:.ran.smit.ir a boa-:h,\a .l.O<> milénl%1 Vil('gios conc.-edido:-; pelo Papa Paf:· 
vindomo.~? 1 coal li, €n1 111.3. Pouco a pouco, for-

E:n t·csp('itO, desse n.;do, .ao após- J mou-~e t:1~1a Ordem cte f'n··úter mili· 
tolu IMÜOJ', no dia s"lmi!icado de 29: t.ar e benetirent.e, cu.1a o•gan.ização 
de ~unho, P que. nc-s ~nc~n~rai·s ne.<:tp 1 U1' . .utO _se_ ~t,~~~mrlhotl a Ua Ordem dos 
Salao de RecEpcao do 1'alar·1o do Con-, Templs_nu-:, ('om seus 111.. gro.us de 
grr~so Nacional. em tôrno da Alte?:a cavaleiros. cape;nes e ;; mãos. Um 
Emincn.í.s~.ima, ~f'm a :r<l-Ciça t:::t.LJC'(ll-' aspe:.o, rn:·,-,:-r.an!.o, :J;iercncava a. 
tração de .seos nobres lnfwbJVS e:n Orâ.:m d~:. d~nt-:-is exL, •·n:"s na tpo. 
Ctlmprimento ele t.:.ma prút,:·colar ses- .' -:a: a :mpo1··:~n:-:a qae t:'l t::•·a dada às 
-;âr co;1junta, o q:1e, •ie forma algu- :>bras d ~ CJ..·idR.C.e. 
m1, rf :ira a imponéw':l.a, diminui a :~a r::·u:Jdadr, c:~ntro ~ifl"'i fila)üró­
gnla. f:JOdfl"a o entT·iasmo e o calor picoc. c.:si,.:;-,!o. te seu-., ~:uciadores, 

'por vo;•.a visita. exc,~·<\'Pl1V::1'f.: <.. t-·a~ é l(·c ~e <leve-
) ~ . 'd' h., . 0d _. f , lia Geciicar. 
1 ~o :p1s0 10 av.·;;:, ~ .1v1a, o:·-: Fr~" ,"J.J ~r;l~'"in~o. 1·.~ p:··;;:>" .• ·.,k.Õe<; 
ít:Jta (O;nc;dtnc.a? 0·1 (l"lt,f.'ks.for- 1 ..... 
malme;,te. enl .om·acta. :n:enção de S., mrl\"Jd~s "?êioo; sa.·rannos conlra o::; 

t ··i·• to~. i-~ rdv:à<~dr:~ c;:, Q:·d~m ü-

IPeàJO, pise r o Stl,O li?. i, _:; '"l.. \ :-~·am {JlOf' to:-ua,-. tOlll o •. · .1f'O o ca-
ht.C~•iJ:""ril:Jdo a~ .·rrr1e.;;_ ··,,x·~as doAtlân- ~<'.t.e~· dr f"Odf:o.~a o:·?a",..til!:~o miJi~ 

I 
t~.::o_. .'.u .r .. ac·e· ~:~:ul OJ l.·ld~Tt.::.o, .r•a~ ':1!'. c._;Je é i;.,st.o }l:·ot::lJ .:.·.~·-.:.f' on to­
soajUl.~ :.H<C•na•:e"' r~ !W<h· a alcun-. c.o_s os ins;.:...r.tn; ,-, 1"'1 0 ;:; ,_.3 em que 
çar ~cw ;.ó.,cl C--·ufí.i nPs:t peda.:'o 0 -.~J pa<;Sad-3 ,e.t;cra. -::~.- .. n [._ grr:_ndeza 
de r.:t p:ano ~0:~:~o :Ja La~a fcsci\a ~ ~ J~r.~r.1erénna t.ncrnn ao.a. de 
do a!)t.~ro~o p;et .:-:t:·',> Ot.içá no m- qJn;J2;r,s g'.:erl'eirns, 1l.e •' dr~·esa da 
timo da A . .t .. eza F.adnf'.:Í.~·;,im:l, 1?.! '-:~ .. J.da Jeru.;;aJêm e ..:..}1". ··.:'noa cris-

1. ldé:.a ··e cc:ncebe.\ .<t ; :: )'J\3h :cLilic ·(é-; de en~ão imp1 .. nh·l:~: ~ rJran1ra 
. intuid' 8. de '.lm tsPLi'llO. sutPnc,:. 
'como r· [):Uc 1rn11. :-. ,_ 0~.sa stngu!: in- ~- &~ s.Png.l~ de se:.J·'i _,ç">U'l:l;(os ta-
. di\·ld:l: :iciac!,. brc~sd.a. (lC u:na e<..;,ir- '. ·"'.!fJ:·os. 
: pe d~ llO.'Jl'f:"/!t aLCEstr"Jl, ~ Ccdun:ie-'3e a }1jst:Jr:o :·:a o:·drm, 

Di.scusaã.o, em primeiro :.uma, do proje:-o de Lei do Senado n~ 18, de , ~-:n s~>as f~~~:; ori_;ú<als. ' .•. i n .gnm-
1966, de autoria. dos srs. Senad<:~res Aurél~o Vianna e Oscar Passos, que j Ob:e'.~nr..t-.':.e, Sf".til :t·::~'id2., pot· uma de aw·ntw·a d.a.s Cm·,:ovi·~. 'l'>~iln com 
assegura às novas organizações partidár:.tts ôo pais o direito de manter a i n:Ludl.; i.:nposi~lio ct.J dv••ino, d&ndo J- ::x•ml.~iio d:s cristãro;; ~0. ·L(naSe.n­
locaçâo das antigas sedes dOii partidos e:<etinws, tendo Parecer favora.vel, wb i fons ôe aeor,tt~\mrnto irl' l;me a vos- ~.~. âdq~liriu z Ordfm ~ T•JJr, de Ro­
c número 683 de 1966, ttA Comissão de Co:·lt~tltuiçào e Justiça, ofere, mdo 

1 
~a pr2~.:<r:ça dentro ue.:.~s fronteir.~s. dL;. rm 1309, pç,:,;ando n lY"~·ct.· :1ma 

:substitutivo:. l (onde .':>€ 2.r~o~iJC r. f'li".\Qr a.~l':my~'"3\fO -u·~n·":!·ro. t':~:'"':""'- -;•.;o.-~ ~··~"::e ·,'::'ni-
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rS-río, dado que não lhe fo~ exequf 4 

r-el pousar, duradouramente, na 
isputada. Chipre. 

tou ás suas tarefa.<:. pion.;iras, tornan- A Ordem Soberana e Mi:'i~r d1 douras, um episódio !'tunca visto de 
do~se eminentemente nma entidade M;,1.1\a pode vangloriar~se do matar e bandeiras içada·s altaneL'fiS no hpo 
dedicada à assistencia médico-social mais nobre triunto, qual o de haver; da Terra em sinal l'an~:_o:'.o C,e Jll'H·n~ 
e cultural. sobrevi~·ido, após a [1erJa ir repará- l paz social e felicidade de seus ta-

Data dai a ~.quisíção de t1m poder Em 1798, com a conqnisla de Malta vel da ilha mediterrd"u'~'. famosa. J bilantes. 
•oütíco real e uma .imporl.àllcia eco- pelo.s franc&ses, sol;) o comando de conquistando, indêdita:nente, uma 1 Alteza Em1nentíssbna.. 
lômica devida à estraL.é5ica posição Napoleão Bonaparte, per .:leu a Ord('m fôrça. moral de granden jmpar. 1 Em denedot de vossa íll';n;i::t:J. pi's-
retJgráfica da Ilha de R.odP.s. ua rota sua base territorial, emigrando para soa, reunem-se os Dcpu:ados e Sv•;;;-
lo Medit-errâneo. Consfl;vando-se, po- catãnia, Ferra.ra, e, em seguida. Aàcpliriu na comumdude interna- dores da República do Brwnl, c 0 ~11 
·ém, fiel às tradições de lllt? em f a-. Roma, a convite do Pa:la Pio VII. ~:;( :nal um lugar de rclêvo dignlfican- Guaz e:;recias 1-.lesa::. à frcr;tc, pu• {\ 
ror do cristianismo, parllcipou da to- Desde então, a Ordem t conhecida t ccn_ o fóro de nnr;áo, do ponto de recepcíomu-vo_, e R.pl>!'JJi:r-vQs, Jlm11 
nada dr SmJrna, QUe manteve até: I . t "'- A • VL>ta monL I · , pe OJ estabeler.1men os ue assistencu1 amp o e exp:·esstvo gc~:"'o (\f~ eon:pn:~ 
t4~t. Sua permanência {!lfl Rodes qu · dirige. No Brasil,_ a Ordem de S.:;is, par h>o mt~smo, ac·)ihido, fes- ensão e rr<-"·'1lh(-cim2n~o :c.i n•.)rúvl.'l 
l.diou por dois séculos 3 expltn'."ião Malta mont~m TIItmerosn.s .ambuln~.ó-~ U.amrr.te, em tóda i)arte com as obra que, ~:m todos os i.-•'Jr,po.~ a Or­
:>tomnna no Mediterràn('o. EIT' 1522, rios e creches, mOrmente na ouana- honra:; de Chefe de E·s~ado e. de ou- d:em Soberana. de Malta crnprr(·n~lvn 
COntudo, não rcslst.iol 1\0 a):f>altO dO<! c\ m u1 l-anot tran<:f · d bat·a e Estado de São .P&.t.:~.,;. tro lauo, o~ vos.ooo envia:los (!Xtraor- exemplarmrnte. do mais variado 1r·ó:-, 

uç .n .. , ... enn o-~~ para . . . . · dinários mtegra!n-Se r)O Corpc Diplo- desde ~ua fundação :1a Te~·rr s~<nta. 
l\-falLa, q,;e lhe fora conce~1da pelo! Alteza Emmenüss1ma rnático das nacões a ~fi'-J ,,.inculadas aos tumultuado:> dias pre:.:,~r..tes. 
hnpcradut Carlos V .em SlllRI de gnl- S . - . . · · d '<I · t PI \ I tidâo, 'em ma1s ll'ont.e1ras geot;réflca_s - C••D' as per:ogotJvas t; ... , r,u:; ro e· Que es ss '1a ~wr~·:,, A•:r"7:\ ccm.1 

que os andantes e cavaldro.." lidunos n\•mtencnu10. seu porta-voz possam traduzir o mni-
Manten s Ordem. já en:ão conhe- das jmnudas bélicas do p,ls:ado tan- J~~im Eentio, na ver:l:tde, dentro to qur êle:; vos desejam Cic prcvcitu• 

oida prlo 11cme da Ilha QU( :adquiriu to porfiaram nos campos de Iuüt, por de um h•que p::wifi~;:a, estc:"c!tJand<l·Se S{) U?o \;lonrosn visita :l r.üfSP P:'tlr'·' 
Sl.lR luta contra os C1toman'Js de que o mantê-la!> como base flsJC'El da vetus~ todo.:; os laços de amizade ·Jo mundo e a bent'citora e antJgJ;t Ordrm Sebe­
longo sitie de 1565 consthulu uma ta e. gloriosa Ordem, nU:> obstante, comt>mporúneo s.ob a t?,.;iàe de um rana. e Militar Ho.:::pitalal th-_· Sol\ J( -o 
glorios3 apopéia. A decadência do desde os afastados idoo de século brazüC' alt.iloqüente como o .vosso, de Jcrusal('m, mais co~1h.rcidg ('Omo 
fmpério otomano, n();: srcvlo!õ XVII XVIII, manteve-se inal!cr;nr' f" pre;'-1 nfa::;L;\, to pam trmpre v e~pectro he-1 Ü"dem de .ll.lalt.a,. de f!!H' .:::-r·i~· <.; ih'-­
e xvrn. redtt7iu de m·1Ho c c9.ráter tigiosf1 dentro dos infiniitvcis bori· tli0ndo lia gnena. enrão Altf2a, es~;t.re Gr5.o-Mcstre, tóda a grCltidao c o 
militar da OrdC'm de M.dta que vol~ znnte:~ do próprio :Munjo. i c:-e\·er~s~-á. para as geraçóes vln .. av~éço dn f>Tópna Cris~.J.nOaàe. 

ATO DO PRIMEIRO 
SECRETARIO 

Sf<~(;RETARIA DO SENADO .FEDERAL ATO DO DIRETOR-GERAL 
PORTARIA ~o 48 DE 3 DE AG6STO 

; 19!\3, resulve, de acõrdo com a i.ndíca~ J Sih-m de Passos - Auxiliar ele Ga~ DE 1966 
PORTARIA No 19, DE 19-ll6 leão do SenllOr presidente do M.D.B., I binctc. O Dlretor~Geral, no uso cle ::.u<l;, at:!-

O Primeiro Secreláno, no uso tia- 1 ~ I S.cln.stiã,. o Ferreira Silva - !.\;'tl.Ül'l®)- h&lçôEl... resol v c. ae.:ngnar M. arw. Jualth 
';;, ::iCnador osca1· Passos, lotar nar1ue1e l , . , . . . . Rodrisu.:s, Ot~c1al ArqntvologJ.sta. FL-:3 

!l-tribuições q\;e lhe .:>a .. o Cú!üer\d;.l..<; p~lo G b. t . \ 1 . . . , J,l,r Oc.H al\es 11-lelo- Motorista. para responder pt>lo ex11edient" ct·l Di a. me e os segum .es unc1onanos: I · ~ • -
ilftigo 51, 1Nra •·J", número 2, do Rc~ . . 

1 
secretaria do senado Federal, em 3- retoría do Arqui~o. . ~ .. ,

1 
• 

gimento lntemo e de a~órdo cr1m 0 Sl>rg1o de Otero Ribeiro - Sccret:.t- , . , --t d 1966 , .,1, e t M Secretaria do ._.enado Fede,, l. rn1 3 
)Oe a,~os o e · ·- u ·~r 0 an .. jde agõ;i;to ele 19G6.- F..ra·nclrú .1il''u.'-::s 

disposto na Reso1:1çüo nUmero 8, de, rio partkular. I nhu, 1\l SecreH\rio. Viallna, Diretor-G::-r~ll. 

CLASSIFICA(~AC' POR ORDEM DE ANTIGUIDADE DA CA RREJHA DE AUXILIAR LEGIS1ATTI10, SD.1B9LO PL-10 1 

PAR;\ PHUVl~fL!';;JO DE VAüA DECORRENTE D.A :EXONERAÇAO DE I'lt.' PERY D.ffi LAURO F'ARIA. AUXlLlAH. 

LEGISL.' TIVO, P1..9. RESOLüÇ.<O N' 32. 60 

JJ,? Pl.-H_. para PL-fi - Au!iguida.de 

Ç .l;Je a VlccntP de Pau1e. á e Souza L0pe.-. conwrmc : 
:;(' yerWca d~ r'.'laç~'J .abaixo: 

- i V1ct>r.te oe Pn.ula do; Souza Lopc;; .........••••••••• : 
Francisco Carneira Nobre df:' Lacerda Netto ......... 1 
Mauro :vict:.a Burlam&qai ...•.•••.••.•...•••.••••.••• \ 
Carlos elo Carmo t'Il)ren·o. .•••••• , ••.•••• , •.• , ....... ,. 
Ney ;\-lach·lra ...•••.•..••••••.•••••••••• •••••••• ••• 1 

I 
I 

D.C.N. DE 29·6·66 

Até 29 de junho de 196« 

Cl?.S~e 

576 
576 
576 
576 
516 

Currrira. 

576 
576 
576 
576 
576 

. -·-------'---

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

Senado Serv. Público 

' I 
I I 
I I 

' 670 

I 
:1-.~36 

576 
576 
576 2.67!J 
578 

3Al4 
576 
576-

3.2[,'\ 
576 

O!w•rrw-ar::: Os int.':'res.<•dos têm o prazo de cínro dias, a contar da publicação d2sta Ustn, para as reclamações e ollservaçõe.o.: qt1e '()reter.dam formtt• 
I:!.: a IJ.:.:n ctr ;;CIL in!C'rê . .,sr.:.. 

l')n;:\<~ "-·~rn:r·:~·r'ti'.:~ dn D':·elorin d<:~ P-e,..',c:-11. em 1" de agósio de 19M.- Rubem soarea Branquinho~ Auziliar Le~:~:atHo, Fr..-a- .i~'.Jú;.,;:. 
Afr!~dc~. Chefe da. Se(,itu. -- VL'lto; Mcna do carmu Ron..ton Ribetro sa ran:a, I,)lretora. 



CLASSIFlCAÇAO POR ORDEld DE ANTIGUIDADE Dll. CARREIRA DE AUXILIAR LEGISLATIVO, anmOLOS PL-9, 
PL-~ E PL-10, PARA PRO\'L'\IENTO DAS VAGAS DECORRENTES DA EXONERAÇAO DE MARIA REGINA COELHO 

TEIXEIRA, AUXILIAR LEGISLATIVO, B!Ml!OLO PX.-1 

P..ESOLUÇAO NY 35-CG - D.CJV. DE 29-6-66 
Até 29 de Junh~ ue 1966 

- --~-------------- ----~--· 

I 
NOME l Classe- carreira. 

! ·--·----------·····--C------------·-----

E~uoréo Rui B2t·i.Jc:;ct. •••.•.....• , ...•..• , .•.••••••.• 
Ctd bC·b:;Aibo d:t F!'..lllCU D:üg~e:· .... , •. , •.•..• , • , .. 
ThErr~lnl1a 1Jua1te ••.••.•.•...•.....•.••• ~ •••••••••• 
Divp, f":l.ccni de Can·a~hi>- ..•............••• , •.•••••• 
Jcsé C':'':'IO'l P.:.r:o à e Mendonça ::::Iart , ....•.•••••.• 
F;anc·~cl) Clon~alves de AraúJo ...................... . 
Lél''l P.n~o F-~":"raz; .... , •.........•... , ••. , ....•••••• 
Jac7 de Brito Freirr .......................... , .•• 
I~T,'"JF."\ d" Cr·;ta e S-'lva de Ca.~ti':> ••u••·••········ 
Ru:J~m Prtu Tre7:-na .......•.......•••••..••••••••• 
AYl"'"'Hl José Abril ta •. ••4••· ••·•••• ··••••••••••••••• 
Ajpheu Ccrdfiro dos Santos .............. ,.,, ... , ... o. 

Vic~o: .1:~.::·.-:.:nd~ ele CJ.,Jtro Caiado o•O·'""''·" .... .. 

D.11c.~ :·.I:ntins Prrúcio .......... ,. ................ . 
D-.t!m.::r Ce:-a!clo L~t~;:da Gu:manlcs ................ . 
LJn. ,r_-::,ijo de Pin1. .....................•.•...•.•.•• 
CeLo Lt·1Z Ramos de Medeiros ...................... . 

De PL-9 ]fara PL-3 - Z!Iaeci:-nct>.1o 

Concot-nm: 

P'!;n1r. Rtbenc; P~nhel:tl Ou'mllr:i~s .......•...•.••.••• 
ArnaüiJ (~CP-1'<:3 ...•.••••.. _ ....•.•.•.. , •••. , .••.••••• 
lle • .:Lu c1~ I.ltJ~;ra L:J.ra Resende . . . • • . • . • . o ••••••••• 

J;;.,;,.· :. .. 2:a::t DJn~;;.::: .............................. ;. 
Ivan D"A-:J;::.man~ Lima ..........•....•.••••..•••••• 
Ce:sv Sa~~·h ................... , .. , .......... , ...•.•.• 
O.:t:::.2ia.:a tia Co::;ta No~uelra Filho ............ o, ••• 

Ma:·;J. l\!a;-~3 Gcm.~s de Clivei:-a .....•...••. o•······ 
Jo jo c~ ·-::::.s v;dal .... o ••••••••••••• o ••••••••••••••• 

Ntl'idP Tiu:re7:nh:t da Luz .......................... . 
M.i!~uel ·.u~i:izi:a S:J:irt!s F!;ho . , .................... .. 
Sandor e-:rfeito .................. , .. o o .............. . 

Ione R3.In2·s cl~ F.·.çuei~·c:to ......................... .. 
1\-lJ.w-.c.v .d.::y Leite Gui;.na:ãcs ..• , ................ . 
Edu0:C:o Jcrge Ca!dPs Fe1·r~ra ..................... .. 
G€,·a,L:) F.:..:J:·aJ Roc-ha ·-·· ............................ . 
.Afon~o ,T;:o<;.,S Co-:-lho Cé~ar ....................... .. 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Vf.l~;_-;, .•·;r.Jcn~a de Fhm?ircdo ..................... i 
Fra.""J::::.:.:-'"1 d" f\, ;.:<;i~ Neve~ ............... o •4 .......... ) 

lo::.":nl!"•Ur~ N;;...-ae3 •..... , ••••.••••••..•.•.•.•.•••.••• o• 

De rL-10 paru. PL-9 - .iY!erccim~n~,J 

R.::.;ir.1 P.·lc-i Silva ............ , .............. 0 , ••• o i 

Conc::>rrem: t · 

Franc:6-co Ca:nei~o !'tol.ae de L~cerJu R ·1 :l ......... . 
Mauro j\Ioi..ra B')rlR mdqui •••...... , ........•••.•••••• 
Carlo.; do Carmo Moreirt~ .......................... .. 
Ne-y l'-'lHtlrira ........................................ . 
Jane I-tr,mualdo SJva. ..... , •• , •.••. , •....... , o •••••• o 

Franchw Jc\sê No:eto Neto ....................... .. 
F.:>rn~·ndo Fonsêca ........... , ..••......... o •• , o ••••• 

Lour.val Frnncl'CG L?J)...-.3 ....................... .. 
L~onaab· GOln<-'3 de Carvalho Le;te !\'c to .......... .. 
Franci ;,cn José Fcrn1.ndes . . . . . . • . . , ..... , •••.•••••. 
Geral o o CJ.rtano Filho •..•........... , ••..•. , ••. , •.• 
Dan;el HP:s d~ S:mza ..•.••••••••••..•••••.•• o ••• ,. 

Roborto SJ.lerr;:o .....•..•... o •••• o ••• , •••••• , ••• o •• o •• 

Beatl·iz. Erand'io Cuer:a. .... o: ...................... . 
I.u:z c!:" S~·!za L'::f'.O ....... o.,.,, •...... , ........ , •. , 
P:1~1~1 '1"Ch:1d'> Ah·im .....•..•..............•.. o ••• 

1.-'Inr;~:-'1. 1!Dr"=:"e.s C"m:::.r;:oo .......•.•......... , .. o ••• o •• 

Frr"'"l· ~1 7\-{&riTlho Bandeira de Mello J1:nior ....... 
P::t•.lto ,.,.C'I"~'<€' C'l}<l"J.-<; Perdra •.•••..••••..•••• o •••••• 

Clf~Jrf 1p C.,,.tco; R'li'."i...-11""- Co.sta , ............•.••••••• 
.Au-~' 1 "!"') P!n~o ç .. :'.f::>n~zC'~ ..................... .. 
H~~.-.,.~ Vin 1!';'1S f11')1111~t (lonzaga •.... , ....... , •• , o, 

'Erl<;on Sctrf'Hf'-:; Pi"U(I<>n1 e . . • • , •.•.•••.• , , ••• , ••• , •••• 
F'."~"\('' o<>> ~"'!"'1":"''0 rl., CTn·alho .......••. o •• , •••••••• 
F~.,:-'-!'.-, Jl•·>~"'n;o -p ... ~~;sta CBm')O'l ............... .. 
F..,,...,,,,.,_;o ·.:~"''?: ~T""O .............. ,,,

0
.,, •••••••• 

, ...... ·... ,..., ·~.-,'-·'1 Go \"~Jle Fill:o .•.... , .••••••••••.• 
~ ... ·~ ..... ,-.., .. ;.., Nfs!' -r::m•1:1:l~ · -r;;t.:-s' ·R;~~;~~·:::::::::::::::::::::.:: 

I 
I 

I 
I 
i 
I 

I 
I 

! 

I 

911 
911 
911 
911 
911 
n:o 
906 
872 
8(:;9 
860 
675 
6:-!6 
6C4 
ti01 
5fl6 
586 
~15 

613 
516 
576 
5íG 
5'i6 
5':6 
õ:"i 
576 
s-;G 
5'?6 
51B 
5";"6 
576 
Li;) 
s·,:, 
5~~ 
5tH 
.i.J9 
553 
&;,5 
5Z1 

576 
57d 
!:1~6 

5õG 
s·.-(i 
516 
5'16 
:'1';6 
5õó 
~~3 
!)',"6 
.5 -;'(j 
516 
fi';() 
5'";6 
5~S 

57 R 
5"6 
5':'1\ 
5·:6 
f,';' 1 
fl/3 
f>7') 
!i'" 'i 
;;q 
,l';r-1 

y,~q 
,.,~ 

4". 

I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 2.165 

1.816 
1.814 I 

I 1.812 
1.795 
2.025 
1 796 
1. 728 
1.987 
1.784 
1.734" 
.1.808 
1.767 
1.782 
1.1!02 
1. 772 
1.709 

1.720 
576 
576 
676 
576 
576 
576 
576 
.576 
676 
576 
576 
576 
575 
575 
õ69 
551 
n .. l9 
ó53 
535 

1.223 

576 
576 
5'iG 
576 
51i) 
576 
576 
576 
5~6 
5'i6 
676 
576 
576 
575 
57·1 
576 
f-;'6 
576 

I 57() 
576 

' I 
574 
573 
5':'0 I 
565 I 
562 I 
560 I 
558 I 
475 I 
434 1 

f 
I 

Senado 

2.166 
1.816 
1.814 
1.812 
1.79& 
2.025 
1.796 
1.728 
1.987 
1.784 
1.734 
1.808 
1.767 
1. 782 
1.802 
1.772 
1. 799 

1. 720 
911 
576 
576 
576 
576 
576 
576 
f.'t6 
576 
576 
576 
576 
575 
575 
569 
5ôl 
559 
553 
535 

1.2~3 

576 
57S 
576 
576 
5í6 
576 
576 
576 
5'i6 
576 
5í{) 
576 
576 
576 
576 
576 
576 
.576 
576 
576 
574 
573 
570 
56> 
~61 
5$0 
558 
475 
434 

. - ----

1 
I 

I 
I 
l 

Serv. Público 

8.219 

1.705 

1.641 
2.579 
2.853 
6 330 
2.328 

709 
8.287 
1.526 
9~4 
471 

364 

5.185 
2.324 
2.149 
1.745 
1.~55 
1.089 

810 
307 

441 

4.411 

g56 

2.670 

l.SB3 

5. ?09 
aR3 
321 

6.611 

5 &01 

6,960 

2.161 

290 

I 

I 
I 
I 

I 
i 

I 
I 

I 

I 
l 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
) 

To to! 

"/.385 
1.816 
1.814 
3.517 
1.795 
3.666 
4.375 
4.681 
8.317 
4.112 
2.443 

10.095 
3.293 
2.'106 
2.273 
1.772 
1.799 

2.08~ 
911 

5.761 
2.900 
2.125 
2 321 
2.031 
1.665 
1.386 

883 
576 
576 
576 

1.016 
51> 
569 

4.972 
559 
553 

1.491 
1.223 

676 
576 

3.255 
576 
576 
576 
676 

2.159 
576 

5.785 
959 
903 
576 
576 

7.I87 
576 
576 

6.377 
576 

7.536 
574 
573 
570 

2.726 
562 
850 
558 
475 
434 

0!:1;:::--r::;;.é:J: o~ in~.c~Ts·.~dc:; t€m o nrn~'J d~ cinco dias, a n::~:tr d.1 p"J'J:'i car:ão d:;osta lista, pan as reclamações e ob<;er-va~õre q11e pret~n:lam tormu-
1"'~ 8- J:;rm rte fe;·o; Í'l~"'~éssf<:. 

f:y:'io Jl''r."1;ni.~l-rctív:t rlR Dir"fO.,!'a Co Pe'-"sra1. f'rrl '3 ,,, ~-~-·- ... "'3 l9õ6. - I:u?Jens :Jc;.;;::; E . ..:z:::;uimtP, Aux!Ua.r Lr~~~!::t.Uvo, PL-9 .- 1rcmeu 
/.:·-·::i:-, C1:.<:je C.::t S~o:i::::. -- V!sto; Nar'-:! r!::. C:~' R--:~:!':':1 " ·,~,:i l'!."l, Di:eto~·a. 



Quinta-feira 4 DIARIO DO COI\•r.III'"SSO NACIONAL (Seção 11) 1 Agôsto de 1966 2013 

INSTITUTO DE PREVID~NCIA DOS CONGRESSISTAS 

BALANCI!:TE L':':l Mf_S DE MAtO DE 1966 

/.:L(E•TA 

'31 - REC"f:'TTA DE ~J-.::EVlDl-:::Vt 'JA: 

311 - Contribuiçf.c., 

10 - Contribu;ç-ó::s rk Sc-g. Obrigat.. 
01. - Dn 1 ·:,tr<t!·a ••••.••.••.• 
02 - lJ•) '3"llfi(l(J ••••••••••••• 

11- Cvntnb..l!~;uf:; bt--g 
01 - D'l t ':Jm&"~ 
02 - Do .:-;..r,~dr.: 
03 -- P<-l>'l:P·J,.c.:u 

Far·uJtat. 

············· 
••• o ••••••••• 

• • •• o ••••• 

20 - Cintribtn(,ôes ~:1 União 
01 - lJa .,..';ll1Jar:c ..•••• , •• , •• 
02 - Do Srnr.ot: ....••.• , • , •• 

29- DPscor:lt,~;. ot- 11:arias 

Cr$ 

26.130 IJOO 
..017.165 

21.585. iOO 
15."153.100 
3.953,242 

45.587. lfiO 
38.677.059 

39.402.000 

Cr$ 

01 - Dn 1 ~1m&ru .••••••••••• 
02 - Da S~'<n9.0t· ..•• ._ ..•. ,,. 1650. JOO 169 .155. 4~6 

312 - C'cmtribulçõc ... , r ~r·t c;aü. 

10 - Conl!'lbu:ç&f'!! oe Car~ncla 
01 - SrguH!COf Obru:~at6rlOS 454.\'JOO 
01- Sec·J><tr:o:> Facultlttfvos 15.585 300 

11 - Cr nt.rih.- Mand . .Ji.;st~ouaJ 
01- Sfr~'J'~')'do~ Ohr~?J-:Ióriol' 6.142.ã00 
02- Sq;araac.s Facuilatiyos 7.740.000 

82 - RENuAS PATRIMONJA!So 

823- Renda.E df' Ca:t:11a:s ADlieados em 
EmpréstJmO>.'I 
20 - l'!nmre~t.imn c;•mpJPS em constg~ 

nação • . .. ............. 193.194.!12 
30- Rtc. a mzicr dt> empr&stimo 1 008 

Sl- RECEITAS ESPEClAts: 

34.1- Juros de mora .................................... .. 

29.921.800 

193.19$.520 l 
1.164.460 i 

47 - SBRVIÇO SOCIAL: 

411 - P . .As. Scc!•l 
5.390.700 10- Rec. parn Sí'U crét'Iito •••••••• 

20- RC"pos. de ..-.,úa;-to;mentos .... 580.137 5.970 831 

'I'OTAL PA RECElTA .................................... 427.008.083 

L'C$PESA 

6i - DESPESAS DE PREVIIJZ~ClA E ASSISTm<CJA: 
Cr$ CrS 

511 - Bene/tef.os 
10 - Pensões a ron!Jthulnte.s <Apo-

sen~.adorias Ot'a;,_.aria.s) 59.046.727 
20 - Pf'm:bPS a .henr·t rC'iâ.rjos (Pen-

lS6es Otdiná.:-.. J<:-) • • • • • • • • • • • • • 4.577.000 
21- Pensões a h.-r,t:tir.nirtos Es .. 

peciais (Pen.-.ile~ E~pcciais) • • fJG, 7;)0 

319 - Dtf1ersas Dewl!-~as ~nnaéncta 

:&O- Restttu~ções c!f' t-ontribulçõeE • 1.135.4-00 61.855 B71 

61- EMPIU;STJMOS: 

622 - Oesp. rio Serviço df emprê3ttmo 
eunpJes • • ....................... 186.166.soo 
!W - IlP.vomçã.o ctf' JU: o. df tmpres ... 

·umo i'mortl~a0o antecJpaa.a-
tnent:.P ••••......•.•. , • . • . . . • 4. 772 668 

30- Re.!:-UtWções N f'mprest1mo 250.500 
40 - Itecebimnn-o a_ tnenor de em .. 

Prl>tlmo • • •.••••••••••••••• lll.UO 191.301 179 

TO'I'AL DA DESPESA ••.• , ....................... 25e.l57 05ft 
SAI.D(? DO M~lô ........... ........................ .• 170.85!.027 

TO 'l' A L .......................................... 427.008.083 

Momtt~hor A.rrwàa Cãmara Ptesitiente. - Deputa-do Dirceu Cardoso. 
Tesourelro_1111 

• 
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MESA 
.Presidente - Moura Andrade t tiecretà.rio - Cl.tbHI PLDn.Jro 

~y ~:1up1ente - Joaquim f'a.rente 
~ ~:iUpieDte - 0U1dO Moncnm 

Vtce-~reardente .Norueua ck 
uama 

1"' lllereta.rto - Dlna.rtt M&r1l: IY ~:it!pJente .Sebastiflo Arcner 
'11 decretarlo - uunerto M.arlllbo 
Wtt ~ecrttárlO - Barros carvalho 

fY ~3uplente ·- Raul Gtuberti 

COMISSAO Oi ACFtiCUL TURA 
~t MI:MBJWiiJ 

OOMPO::>.ÇAO 
Prtmaente~ Jaw: t.;rmir!o 

Vtee· r' l'iiK.:tlJl :.e: 11:ugewc I:$8J'TQI: 

OruLAREo 
Eu"!mu t:Sarr01 
J .J~e t''eJlcl.ano 
Lop~ aa \..~J.Sta 
.&.ntoruo L:&rJO& 

Julio J...e1tt 

A~ A 

lotDII 

&tTPL.iN'IW 
V1va1ao t..tma 
.b.t..'...hlu ~·ontana 

Dix-Hmt Rosado 
Ad:J!phc t''ranco 
Zacnanas d9 AA\ll1lp9lo 

Ji.rgemlro de ?1rueiredo Ne.son MacuJan 
Jose Krmtno Pearu Luctov1ao 

aecreta.no: J. Ney Pu&ca var.w 
ltl:UDlOeJ: Quarta.o;-teab.~ M ;u Jll hora~. 

COMISS.I.O DE CCNSTITUIÇAO E JUSTIÇ4 
UJ llâMI:iWJ~J 
t..'OM.PUBlt_.A(.; 

Pruid.entt.: ber::1100. MHCOll Ci: rnpos 
VJCe-t'•~~.UL1;.~ 1V d.:>\.ID <-h.:ll\(&JV~ 

"nTtlU&II8 
WtJaol! uonçw V li 
.):eUerliOD QE Ai'UIU 
Atoooo Atlnol> 
.wenoaJa.o v tetra 
..ll.tJtlCl ttezenoc 
.MllLOD ..;ampo~ 

Oi.) ele. lronatca 

4.h.t.~A 

MDB 

IJ"Dl'u:JO"~ 

l<'Uioto MU.Uel 
J O$ e l'eJJCUUle 
.uttnle, ~Ieger 
~""-CMZ.et: t"'lmSDtel 
..t:l3!JeQ1Cto '{auaa.&ra 
~elu ~rqa 

V d.SCOUCelOI l'ott-. 

Antowo SaJIJlno Aa..:ao ~tel.nbruoll 
Artnur VtrgulO Aa.a..tllerto ~n& 
.t.e~erta New i-4Unl'.ll1Q0 Lrel'l 
Josaphat Marinho ,, ueuo vuu1na 

81'0tl'tAtlat.. Ma.n:- ti€1tna Bui!nt. Bru:dl.o UtlCliLI Lei'l&l&UT., llr-1. 
~eumoe~; ,.t..-t.ura.s, u 11$ noru. 

COMISSAO DO OIS1RITO FEDERAL 
f'l lti,&;MBtH.l~J 

CCMt'UI::!H.,,'A(,.I 

Pru~oente: liuv~r.re t"'P.ttclew 
V!ce-t'ruu~eot.e LIO~ aa ..;osta 

ABJi;NÃ 
'fJTtn..A.RIB 

Eurico t"t.t..i.enua 
t'l~riORlOt. vteJra 
Lont:t .a ';(k.J.a 

· Meto Braga 
Jo..e uuwmard 

'Aureuo ~lanna 
Silvestre Pérlclea 

E~cretanu. AJexanctrt ~~lo 
iie~~ót a· rerças~te1r!;!..l, a.s JO ""'' ... 

SU.t.JI1<TOO 
Jose f'euc1a.no 
jj"l.UDto J4WJel' 
l.acanas ae assumpçl.o 
l::l.enea.tcto va.uao.a.rea 
v a.sconceJoe l'orrN 

Oscar Passos 
Aaalbarto .wena 

COMISS.I.O DE ECONOMIA 
{I MEMBRUSJ 
CO.Ml-'U.!:ilyJH .. I 

Preeit!t'Dtet Att!Uo !i'ont.ttna 

\'toe-.Pre~idt:nte: Artb<.I .. \'lrKJJ.io 
Al!!IN.& 

TITULAREI 

A ttlllo Fon taru 
Juuc uelte 

Jose Fe1ic1ano 
Aautpnu t!'ranco 
Melo Braga 

Domicio Gondlm 

Nelson MacUiaa 
~earo LUQOVlCO 

Arthur Vtrellfo 

BUPLDITOI 

J tff erso'l::l ela Acular 
Jose Leite 
Slgetrecto Paclleco 

Z~carlaô C1e A&umpçle. 
JJJ" d.ult ttosaclo 
'J a.9 o.a Fonaeca 

João Abrahlo 
,'css.pna, M!.Mn..I:JO 

Jo.:e Ermtno 

acretàrto: Clê.udlo O&rlos Rodrtguee Costa 

Kcuntoea: Quart&s-!eJra.s U lft.SIJ D:ora.• 

COMISS.I.O Dl lDUCAÇAO E CULTURA 

lt IUJI BROSJ 

OOIAPOS11,>AO 

Pre-sidente: Senador Menezes Pimentel 

V .c e r~ ~:-&taente: SenMior f'a.are t.:a.I&Zanl 

muuus 
.Ueneze .. f'llUent-el 
Pactre t:a1azan.s 

Ga.y aa B'unse..:a 

Arnon cte Melo 

Jose Leite 

A...1tonJo Balt'Jino 

Josapnat M&rinllo 

JolDB 

• tn'LEJ<TOO 

BEnedicto val.&<kr• 
AlOOSO ArinOI 

Mf!Io .araga 

Elge!reao .racheoe 

Jin tonto ce.rloa 

P..r n tur Vtrg1lio 

Ettmundo Lnt 
Becretano: t:Jaucuo t:arlot k<larlgu~ t.:osta 

Reu.n~ót.~: C.tJ.~.:..,JU>·!eu·a. u U.liO noras 

COMISSAO DE FINANÇAS 
(15 MEMBROS) 
OOMPoSlÇAO 

President-e: Benaom Are-emuo ae t'tgueltedo 

V IC.e-t'n~:)l.:l<!nte: berJ~W lrlllEU Bu>UhauseD 

TlTU'~A!I.Ea 

Victortno f'r.,u-e 

Lobáu da SU vetra 

Si:j:etredo P~ne('o 

WU!:!Oll Oonçw'-ee 

lrtne.u Sort".tl. u:~en 

Adolpno Frunoo 

Jostt Leite 

Ocmlcio Gocd!OO 

~lanoeJ Vtlla~a 

Lopes da Costn. 

Arq:emU'o 1~ fr'lguelrfllo 

Bezerra Neto 

Joã.o Atlreh\o 

06car t'asso:s 

8UPLENTU 

A ttuJo Fontana 

JOI'iie owomard 

Eua;enJo BarreM 

.1.1ene.l:es Punent.l 

.1-~.nroruo Car1011 

Dame1 Krieger 

jfHio vette 

Oa_'f dli t<·onseca 

Melo Braga 

J·u.nto Müller 

.EC.mundo Lev1 

Josaphat Marinha 

Jose .;:.rmlrio 

l.mo de M.attoe 

P~"..<;Qa de Queiroa E1~·· t:&tro .t"erlci• 

l!ecrethria: Hugo lto1r~g~.Jet 1'1gue1redo. 

lteuniées: Qua·:as..teiMa t.1 1(} n"Drms. 

COMISSÃO Dl INbOSTRIA E COMERCIO 

COM}'()Sli,>AO 

Pre.stdente: ::Senador ..i oH F'e ·lcumo 

Vict- Pres.1aente: t:ltnaaar Nelson 1-:!lict.la.» 

TITUURE".a 

.J O!.ê P'e11Clc:LlO 

Att1Jo F'ont:ma 
Ado:pbo Franco 

Do~nlcio Oondim 

Ir!neu Bornhausen 

José Ermlric 

Nelaon Mactls.n 

.A.Rj..NA 

UD!i 

St:PLEK1T& . 

Lotão da Sth·eira 

V1valdo Lima 

Lopes c.:a C06t& 

Eur1eo Rezende 

El)gtnio Barrca 

Aarlo Ste.:X.bruch 

Pl!ssoa de Queiros 

&cret5.r1a.: Mar _Q He~ena Bueno Branài.o - O:t:. Le1. PL-c. 

Reunlõei: Quinta.a .. tetru. AI lli boraa. 
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COMISSÃO DE LiOISLAÇÃO SOCiAL 

COMl'OSlÇAO 

PreJJdentt: ~t-uador Vivaldo Ltma 

Vke-Pre.m!ente: Senador JOlie Cw.OUJdO 

V1n.ldo Llm• 
Joo Cindido 

murteo Rezew.:t• 
Zaobaria.a de ~.sunçio 

.A.ttil1o Fontana 
HertbaJàO Vletra 

A.ario Steln!Jruch 

.sdmundo lAva 

R\11 O.meiro 

.lol<&tl.lo 

uoa 

8UPLENT!:II 

José Guluma.~- I 
Joae Le1tc 

Lop~ da Costa 

~ua;en1u tian oa 

Lob&Q da S1Jve1r& 

Manoel V Ulu.ça 

Antônio Balbino 

Aurfliu Vianna 

Bezerra Neto 

8eóretârto: Cla!.làiu I. o. LetJ Neto, 

at\l.Diêtll: rtrou-teuu ... qutnz.Q boru. 

C<.:MISSAO DE MINAS E ENERGIA 

1'1 MJiMilROMJ 

COMt't-o<IIÇAO 

Prt11<1ent1: JotaPbet Yartnho 

\'tc.J-P1Uk%1Al&l OomiOIO (iona.am 

Domlclo Oaodim 
J'efterson de A.JUllU' 
.Bened1Ct.a Vallttd1l...._ 
JoH Lelt.e 
Lope1 d.il Cctt.a 

Joaaplla.t t.obn.nhll 
Joo &rmlrlo 

UDB 

aecretarto; Ctaua.t" J., C. LNJ Ji•to. 

S1li'LI:Ina 

ÃlODIO A.rlnOI 
Joaé .P'ellc1a.no 
Jo,. CADdlclo 
.U.ello Braga 
PUinto MUllll" 

Ne!Aon Macu.lt.ll 

J&auniOtl: Q•.u..rt<U tetru, AI qutnze noru. 

17 M ~ M BllO.SJ 

COMi'OSIÇAO 

P:-e5ld'!'ota; l:lena<ior RUJ Ca.m~tro 

V1c~· Preatctmtt: Stnador Manoel v illaça. 

TtTULA!t.D 

ua.noeJ Vtlia.çt~. 
8l&'etredo Pu.cnl"cu 
Heribe.Jdo Vi~lr• 
JQJ!o Leite 
Dl.s-Hut t Ho.s-adf' 

Aur~Uo Vtann• 
RUJ Carnetro 

UDB 

SOPLJ::N'l'U 

Mene:e.e.l Pimen~ 
Ja.é Lette 
Lot>el!l as Costa 
Aotonlo CarUlli 
Dom tC'to Gondlra 

Argemiro d• •tguelrede 
PeAos da Quell'OI 

•ecrett.rlo: Cláu<lto [ C. LtlaJ Meto. 
lleun1b&a: QuJ.ntaa·telr&t, •. t Qf.ae.t~tte boru. 

COMISS1.0 DE PfH?>JETOS DO EXECUTIVO 
lt JlliJIBRO&l 

COK!'OBIÇAO 

Presld~ ..... i;:· lena401 Jetteuon de Agutar 

Vtce-Prea;tdente: 8ena4or AntODlO Carw. 

Jetferaon de ;.~utar 

Wilson OoncaJvee 

.-.ntOnlo C&clus 

Ga.J da l'or.seca 

JEurtoo Rnende 
J od Guiomard 

Beaerra Mito 

J01é J:rm1rto 
uno de Ma.tto& 

.t.ta~.t. 

MOa 

8UPLElfTIII 

Jose Feuc:ta.na 
Fi1into MWhu· 

Danlel Krtt'ge~ 

Adolpho .t''rMCO 

lrlneu Bornllu-<5ea 

Rui PaJmeua 

Antonio BaltHno 

Aurêllo Vlann• 

Ruy cunella 

Secr~L&l'lo: JOit Soo.re~ IJ• 011Ye1n i"ilho • 

COMISSÃO Oi REDAÇAO 

Pretlllente: r.scnad.or LdDo ele Mat.ol 

SUl"lOO Ruenat 

Vuconcetoa ·lorr• 

UDli 

Ft."1Dto MLIUer 

Jota !l'ellctano 

lll2:-HU1t ttolade 

&zerra N•IC JU)nunào l.teTJ 

Lkl.c 4t U.•toP Slll'e&tre t"M"Kl-. 

aecretana: saran Abraht.o 

Rtun!Ou: CII!!Ulntaa .. felraa, U 18horu. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 

111 lllliMBROII) 

COMf'OSJÇAO 

PrHldente: 8enador Benedicto Valladare. 

Ylce-Preaidentt~ Benador PNIO& de Que1r011 

Trrllt.AUI 
• 

Benedicto Valladara 

J'lliDto MUlllf 

RUI Palmeira 
VIYaldo Lima 

Antonio Carloo 
JOIO CADdlclo 

Padre Calaz&n~ 

........, BteiDbruoll 

Aur'llo Vln~,1a 
O.Car P..­

•- da Queua. 

.lol<&ll4 

MDa 

lhorttàrlo: J. B. CutejOII llraneoo. 

.. WII6tl: liluartu-telrai u li 110ru. 

Joú Gutoma.rd 

Vlctonno Freua 
Menezei PtmctJtel 

Wtisun Gunc '·•es 

Irlneu Bornh~u.sea 

A.ruua lit Me.1 .. a 

Hor!baldo VIeira 

.t.rremlro de FliUolr ... 
loio 4brabAO 
JfeJ.DD Uaculaa 

• .., C&nlflre 

'~ 
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COMI$-::.A~ DE SAJDE 
~ Ml!tMlitli,.;::il 

CO'ld.PUtil(,..AU 

Vice--P'esldeate: Mlln,J.:J VUJaÇa, 

.Pres1C:ente: ~:getreou t•acneco 
À~!il.t.. A 

t'm>LAIIJ3 

811efredo Pw.cnefX' 
JrligUej Couto 
.Manoel ViUaça 

.Adalberto se.oa 
Pedro Ludovlco 

l.l D B 

IJecrt-ta.rto: Ale.&anàrt Mello. 
Beuo.toea: l'érças-tetn~. as 18 horas. 

SUPL-
J ullo L.tlte 
Wues c.a costa 
b:'Ir,enlo de Ba.rr01 

0'>car Passos 

f.hl \ e.stre Périclew 

COMtSSJ" C'l SlGU~ANÇA NACIONAL: 
('J SU ... MtHtlJ.SI 

C(JMr'~JI,..:AO 

P:estdente: Semaaot t.acana.s de Asstlmpçào 

Vlce-f'r~Iaeme: .::itna.aul Uf.car t>a.ssos 

AtULN4. 
Tmn.AIWI 

JoM Ou1umw.ra 
Vtctortnu l<l'eue 
ZaCa.riJI,:l de AJDU~ 
lr1neu I:KJrnn.u usen 
Stiefredc:l Pacneco 

Oscar Pa.sso.s 
Silvestre P!rtcles 

... os 

lleereta.rt.a: Ca.rmeuta de Sllur.a. 
&euruoes: {,iJuartas-letra., as !b noras. 

S UPU1i'l'DI 

AttU1o b'UDta.na 
Du HWt RoStl.clo 

Adutpho f'rtt.llOO 
l!.:ur1co Rezende 
ManoeJ Vtlluça 

Jusupnat M<:~rlnhO 
.Huy Carneira · 

COMISSÃO DE SERVIÇO 1-'lll:lLICO CIVIL: 
c•J 6U,JilbftU~) 

CU.l-' t"U~H,:AO 

Preatdente: Sena~oz vascon~'!lon rorrea 
:Ylct.-Pres1<1ente: ::ienador Vlctv. wo t'retre 

.A.HJI:I'I4 

Yuconce.los rorr• 
Vlctortno fTeire 
:Uello Braga 
.&.rnon de Mello 
llli•lrodo f'acbe .. 

JOS~ Feuc1ano 
FUmto MWler 
l!.ntonto CarJOI 
J.1liilUe-l C~o>Uto 
&ianuel VUlaÇ« 

• 

Ad&lbet' to Sena 

Meaoo l.tacQJa.D 

I>IDB 

lecreta.rto: J. Ney P'l...ISOI Dantas .. 

Jteu.n~: T~rçe.a tel.ra~. aa lb nora.a. 

COMISSA O DE TRAN::>PUk I t:.S, COMUN!CAÇOE8 
E UBk/>.5 PUBLICAS 

C..:UMr'VI::Ht..;AO 

PreJJdente: uu:-Hun R.o.sado 

Vtct:~P. es;O"'!'tt. Joao AbrtJ.hao 

Jolé llt-Jte Eugênio Barrue 

A..rDl.Jn cte Melo Jetterson de AitJ,1u 

Dta~tiUlt R~do Jose Uulomard. 

MUB 

lo&o AbrahAo Arthur VlrgiiiD 
RUJ carne1ro Pedro Ludortco 

Secretar:a; Carmelfta ae ~ou:r.a. 

Reunlbea: ~~lmtaa-[euas, as J.• nciru .. 

CCMISSAO 0!0: VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 

(3 ldi!.MURUS> 

COMt-'08JÇAO 

Presidente. EC1ml1Dào Le11 

Vtce-rtesiOi'O~: Juae OUlllltlar<l 

Trfm.AIU!l 

JCJR Owuma.rd 

V1Ya.Jdo Llma 

Lope:s da Costa 

J:dmundo Levl 

Oecal' Passos 

4BD 

SO'Pl.....,.. 

tr111nto Müller 

~aC'Ilrla.e àe A.ssunçle 

UJIJ.lo t1a SUveira 

AdaJberto Sena 

Artb ur v tremo 
Secretana · t-<elJZB Toanna ur1ar.dr Vetls.lillllo~ 

ReuniOP.a; lerçW~~teuv.s. a.a to avus. 

PRtÇQ DtS'l'E NúMERO, CR$ 1 


